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RESSURREIÇÃO DA PAZ
H,-á vinte séculos Cristo ressurgiu dos mortos para não voltar a morrer. 
Depois que a pesada pedra rolou sobre a abertura do sepulcro os 
judeus soltaram uma gargalhada cínica, diabólica a denunciar um 
hipotético triunfo sobre Jesus Cristo. Mas nada podem os homens 
contra Deus. Ao terceiro dia esplendoroso, triunfante o Mestre 
ressuscitava numa afirmação plena, total da sua Divindade tempo­
rariamente ofuscada. A Ressurreição de Cristo, triunfo inefre- 
gável da vida sobre a morte, da luz sobre a treva, da verdade 
sobre a mentira.
O mundo atingiu um tal estado de anarquia que, não podendo 
aguentar-se por mais tempo, desabou estrondosamente numa 
catástrofe gigantesca. É que o homem tentou, e tenta ainda, 
resolver sem Deus o grande problema da vida. O homem 
abandonado a si mesmo nada pode. Quando pretende 
subtrair-se à acçâo benéfica e regeneradora do Cristia­
nismo, o homem sofre uma verdadeira amputação.
É um ser incompleto, impotente para resolver os 
problemas máximos da vida humana.
Como Jesus Cristo, que ressurgiu dos mortos para 
não voltar a morrer, o cristianismo não morre.
E se para alguns possa à primeira vista parecer 
uma doutrina obsoleta, em franca decadência, a 
verdade é que o Cristianismo possue uma tal 
força de renovação, que transformou o mundo 
e tem ainda vitalidade para o transformar e a 
renovar todas as vezes que ele precisar. ’
O mundo sem alma aniquilou-se. É pre­
ciso voltar a dar-lhe alma. Há vinte sé­
culos Cristo ressuscitou dos mortos. /
Hoje é preciso operar-se também uma • 
verdadeira ressurreição na face da 
terra: a ressurreição da verdade e 
da justiça. Só no Evangelho p o / . • 
demos encontrar a solução para o 
problemo familiar, social e in--' 
ternacional da hora presente.
Abundam os falsos mestres, ’ 
falhos de a u to rid ad e  e d e ' .7 
consciência, improvisadores sem # 
formação a pretenderem guiar 0 ' *7
mundo com teorias falsas ou defi- ‘ 
cientes. Há que pôr de parte tais •' ’ 
soluções anti-cristãs e acreditar firme­
mente e eficazmente, na vitalidade d 
cristianismo e na eficácia da sua doutrina 'nâ%>. 
ideias e nos costumes.
Das agitações terríveis que têm abalado 0 muncre*^ 
da convulsão que fez desaparecer tantos^valores, 
desta destruição total em que não ficou^ pedra 
sobre pedra há-de ressurgir, à semelhança* do t * 
mestre que ressuscitou há vinte séculos, 
qualquer coisa de belo, de grandioso. É na 
dor que se forjam as grandes almas. As lamen-# 
tações são inúteis; é preciso trabalhar cada*úm 
no seu posto com firmeza e constância inabaláveis.
Nos grandes desmoronamentos é sempre possível 
encontrar um pouco de húmus para fazer germinar e 
crescer suavemente 0 pequenino grão de mostarda.
Peguy afirmou que a revolução social é arte, de tudo uma revolução 
moral. Para mudar a face da terra é preciso primeiro mudar 0 nosso 
coração, a nossa personalidade ávida de defeitos.
Para isso é necessário contar com 0 esforço persistente, uma vontade 
enérgica. S. Agostinho afirma: «0 homem mede-se pela vontade».

Nem todos podem ser ricos, sábios ou célebres. Há porém uma coisa 
que se pode exigir de cada um de nós: um carácter irrepreensível. 

A vontade tem uma importância capital na nossa vida moral. Schiller 
diz que é a vontade que faz 0 homem pequeno ou grande, bom 

ou mau, e um pensador húngaro afirma: «aquele que tem uma 
inteligência cuja vontade não está à mesma altura, é 0 mais 

infeliz, é muitas vezes 0 mais d e sp rez ív e l dos h o m en s» . 
O fortalecimento e a rectidão da vontade implicava uma série 

de actos de decisão, de renúncias, de lutas por vezes bem 
ferozes de todas as horas. Para ser grande não' é neces­

sário praticar actos extraordinários de heroicidade, não é 
necessário que 0 seu nome corra 0 mundo nas paran- 

gonas dos jornais. A maior parte dos homens não tem 
uma ocasião sequer no decurso de toda a sua vida de 

praticar um acto de heroísmo. Mas 0 que todos nós 
temos é inúmeras ocasiões na vida de mostrar a 

nossa força de vontade, a firmeza do nosso cará­
cter, Isto verifica-se a todas as horas, a todos os 

momentos. Quantas vezes nós seríamos capa­
zes de praticar um acto, extraordinário, talvez, 

de arriscarmos a nossa vida para salvar a do 
nosso irmão que está em perigo e não somos 

capazes dè vencer uma má inclinação, um 
instinto perverso. Quantas vezes nós co­

nhecemo-lo pelo exemplo dos suicidas, é 
necessário mais coragem para viver que 

para morrer. O s pequeninos actos da
• f  í*.v nossa vida, do dia a dia muitas vezes* ¥ .? V .

exigem mais coragem que as acções 
extraordinárias. A coragem de dizer 

sempre a verdade! A coragem de 
permanecer sempre honesto! A co­

ragem de nunca  abandonar os 
bons princípios! Aquele que tem 

. um ideal nobre a norteá-lo na 
• . 4̂ > & .v id a  tem muitas vezes de ba- 

0 pé e dizer simples e 
decididamente: não. N ão 

devo fazer isto, não posso fa­
zer isto. Quantos na vida nunca 

souberam d izer: não. Exercitar a 
vontade é manter o espírito constan­

temente em luta contra a rebelião auto­
ritária da matéria. Isto faz-nos na verdade 

compreender a palavra incisiva do M estre: 
« 0 reino dos céus deve ser conquistado e só 

os fortes poderão alcançá-lo»,
Os livros de estudo dos ingleses estão cheios de 

frases como estas : « nas alturas há ainda lugar 
para muitos » ; «a inteligência e a vontade, 

são ainda procuradas; estão sempre na alta 
no câmbio da vida ».

Com uma inteligência vigorosa, bem alicerçada 
nos princípios cristãos, servida por uma vontade 

Spérgica, decidida, 0 homem há-de por certo rea­
lizar aquela revolução moral de que fala Peguy e 
que é factor indispensável para se conseguir aquela 
revolução social, ordenada, pacífica que a humani­

dade sofredora anciosamente espera. Há-de por certo operar-se no 
mundo a ressurreição maravilhosa da verdade, da justiça e da caridade, 
o mesmo será dizer e há-de operar-se a ressurreição da paz.

PADRE ALEXANDRINO BROCHADO
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N O TICIA S DE G U IM A R A E S

VIAGENS PELA FRANÇA

0 pão de açúcar em Saint-Nlalo
iUEL

Levou-me o destino a Saint-Malo 
no dia das festas comemorativas 
da libertação da cidade. Às sole­
nidades presidiu o General De 
Gaulle, que foi recebido pelo 
«maire» do yelho porto bretão com 
estas palavras: «Os malouins (as­
sim se chamam os habitantes de 
Saint-Malo) não são idólatras nem 
apóstatas; e são cristãos de tão 
remotas eras que não sabem ser 
uma coisa nem outra. E tão pro­
fundamente republicanos que ja­
mais confundem o reconhecimento 
que devem a um homem com a fé 
que depositam num princípio». 
Após este pequeno intróito, que 
era um testemunho ao grande 
francês e uma espécie de correc- 
tivo ao mais modesto político, a 
multidão entregou-se em delírio ao 
homem de 18 de Junho.

Dentro das muralhas' de Saint- 
-Malo, viviam antes das batalhas 
do desembarque aliado, 15.000 pes­
soas; o número dos seus habitan­
tes orça hoje por 1.500. Tudo 
está em ruinas; nada intacto, se­
não as fortificações do século XII. 
E, entre essas ruinas, a nobre 
figura do homem que, em 18 de 
Junho de 1940, deu com Chur- 
chill, ao mundo o exemplo de di­
gnidade, de fé e de carácter que 
valeu o triunfo das liberdades eu­
ropeias, rodeado das bandeiras da 
cidade, que foi a primeira Repú­
blica soberana da França, reto­
mava a sua antiga grandeza.

Saint-Malo, capital da costa da 
Esmeralda, era, nos meiados do 
século VI, uma ilhota granítica. 
Data de então o seu primeiro ha­
bitante, um monge de nome Aarão.: 
Nos primeiros séculos da sua exis­
tência, a história dos malouins é 
uma história de frades e de cor-1 
sários. Saint-Malo chegou a ter 
uma frota de 600 navios corsários. > 
E nos dez anos que vão de 1688 a 
1698 os corsários de Saint-Malo i 
apreenderam e levaram para o seu ' 
porto 262 vasos de guerra e 3.380 i 
navios mercantes. Lutaram obsti- í 
nadamente contra os ingleses e os i 
aliados dos ingleses. |

De Saint-Malo saiu Jacques 
Cartier para descobrir o Canadá. 
Outro malouin, Duguay - Trouin 
(1673-1736), «oferece ao Rei, cuja 
marinha estava enfraquecida por 
repetidos combates, armar à custa 
dos habitantes da cidade uma 
frota de dezassete navios, que, sob 
o seu comando, se apossa da inex­
pugnável e fabulosa capital do 
Brasil português, Rio de Janeiro, 
proeza que foi a última centelha 
de glória da Marinha do Grande 
Século». Estas palavras são tra­
duzidas fielmente de um guia de 
Saint-Malo para uso dos turistas.

Não fica por aqui a evocação 
carioca dos malouins. No interior 
das muralhas, há Uma galeria la­
biríntica e escura, onde se expõe 
em cera — em figurinhas de cera! 
—-toda a história da «Cidade Cor- 
sária», de seus grandes homens e 
de seus grandes feitos, história 
que é como uma síntese da histó­
ria da Marinha Francesa e da ex­
pansão externa da França. É uma 
galeria sórdida, medieval, com 
rampas de terra e escadas de pe­
dra, com grades de ferro e mas- < 
morras no fundo das covas, onde 
o visitante é surpreendido, a cada 
cantq, por um episódio da cidade,. 
em cera colorida. Chegamos à 
história de Duguay-Trouin. Va­
gas de luz eléctrica e algumas cen­
tenas de quilos de cera, distribuí­
dos festivamente — e com todo o : 
rigor histórico que a natureza da 
matéria permite — pelas' persona­
gens centrais. Ao fundo, num 
fundo muito azul e orlado de 
pardo, a baía de Guanabara, uma 
baía ciclópica e turbulenta, domi-1 
nada por uma cordilheira rochosa. 
No primeiro plano, calmo, mages- 
toso, rompendo com as leis da 
perspectiva, mas de uma imponên­
cia dimensional impressionante, em 
tamanho sobrenatural, tocando as 
nuvens, o Pão de Açúcar. Entre o 
Pão de Açúcar e a cordilheira 
parda do fundo, corre um formi-I 
gueiro dens'o de casotas de índios, 
através da vegetação exuberante 
dos trópicos. À luz da ribalta, re­
presenta-se a cena. Duguay- 
Trouin, com a pele tostada pelo sol 
fluminense, bigodinho caído e ar 
de pequeno burguês dos nossos 
dias, está em animada «cava­
queira» com seus camaradas de 
proeza, proeza que o cicerone ava-: 
lia em alguns milhões de... ru­
pias. A numismática não é o 
forte dos cicerones de Saint-Malo. 
Tudo se passa na proa da galera, 
pejada de cordeame e de velas em 
desarrumo. Em guarda de honra! 
à nau capitã, os restantes dezas- ] 
seis navios da frota arvoram com j  
orgulho o pavilhão malouin. !

por NOVAIS TEIXEIRA

Os franceses, depois do sucesso 
do Museu Grèvin, nos Grandes 
Boulevards de Paris, deram em 
utilizar os bonecos de cera para 
glorificar as suas grandezas pas­
sadas. A matéria não é feliz. 
Gostamos mais de «Os Lusíadas»; 
é mais didático e menos mesqui­
nho. As ceras de hoje, e ceras po- 
licromadas, brigam escandalosa­
mente com as pedras de ontem. 
É o brando ao lado do duro, o 
bonitinho ao lado do grandioso. 
O que seria a figura do Adamas- 
tor em cera, do alto de um Cabo 
das Tormentas de lona, vocife­
rando ameaças terríveis por um 
disco de gramofone? Quando 
Saint-Malo nos apresenta o seu 
primeiro bispo, Jean de Chatil- 
lon, ou Ana da Bretanha, ou Jac­
ques Cartier, ou Porçon de La 
Barbinais, o famoso corsário do 
Mediterrâneo, ou Marion Ae Du-. 
fresme, o herói da Ilha Maurícia, 
ou La Harpe, explorando o Lui- 
siana e subindo o Mississipi, ou 
Le Gentil de La Barbinais, dando 
a volta ao mundo em 1727, com 
bastante atrazo sobre o pelotão de 
Fernão de Magalhães, ou Gouin 
de Beauchene, descobrindo a rota 
marítima do Perú pelo Cabo de 
Fornos, ou Robert de Surcouf, etc., 
e, no domínio da especulação do 
espírito, Lamennais e Chateau- 
briand; quando Saint-Malo nos 
mostra todos estes homens emi­
nentes reproduzidos em cera, com 
botões, botas, espadas, gravata, 
cabelo e punhos, no cenário da sua 
vida íntima, muito familiarmente, 
sem as narrativas dos cronistas 
da época, sem as gravuras dos 
pintores coetâneos ou os alexan­
drinos dos seus poetas, temos a 
impressão de assistir a toda uma 
história gloriosa narrada por bo- 
nequinhos de passar...

Os estudantes são os guias des­
sas galerias históricas. Tirocínio 
realmente aconselhável. Explicam 
tudo com muito conhecimento de 
causa e muita simpatia. Mas, 
após o último episódio histórico, o . 
estudante separa-se dois passos da 
turma {los turistas, finca os pés no 
limiar da porta da saída, toma! 
uns ares compungidos e estende 
humildemente a mão em demanda 
da gorgeta. Ora, este tirocínio 
não merece, francamente, o nosso 
acordo. Vai bem com a cera, mas 
não com a história de Saint-Malo, 
que é, sobretudo, uma história de 
carácter.

A gorgeta na França é uma í 
instituição opressiva. É a mesma 
a única tirania que existe neste 
país livre. Suprimam os france­
ses a gorgeta, se querem real­
mente ter o orgulho, a justo tí­
tulo, de habitar num país livre. 
Detrás da gorgeta, na hora do 
«merci» ou no segundo qué a pre­
cede, há sempre, é certo, um ado­
rável sorriso de esperança ou de 
reconhecimento, mas há também, 
uma carranca odiosa de recrimi­
nação, quando não um grito de 
revolta ou uma autêntica descom­
postura, se, por distracção ou des­
conhecimento do hábito, se es­
quece esse óbulo humilhante. E a 
tirania estende-se, sem uma bre­
cha de respiro, totalitária, desde 
os imponentes salões do Palácio 
de Versailles, onde milhares e 
milhares' de visitantes têm que 
desfilar, dois a dois, por uma por­
ta entreaberta, para depositar, à 
saída, a gorgeta na mão ávida do 
respeitável erudito que o levou à 
intimidade do Rei Sol ou aos se­
gredos de alcova de Maria Anto- 
nieta, depois de ter pago ao Es­
tado o preço da sua visita; até o 
mais mísero cinema de Paris, onde 
o preço da entrada é «obrigato­
riamente» acrescido da gorgeta 
para a encantadora moça que nos 
conduz, ternamente, de lanterna 
acesa, até à cadeira.

Mas ao lado da tirania da gor­
geta, tudo na França nos fala de 
liberdade: a história, os costu­
mes e as leis. E, sob este aspecto, 
é especialmente evocativa a fi­
gura do grande Visconde de Cha- 
teaubriand, «monárquico por leal­
dade e republicano por carácter», 
que ali jaz, numa tumba simples, 
sem inscrição, de acordo com a 
sua vontade, no alto de uma rocha 
batida pelo mar, em frente do re­
cinto fortificado de Saint-Malo, 
que lembra, de longe, visto do 
mar, essa obra prima da arquitec- 
tura medieval que é a bela e es- ; 
plêndida muralha da Avila espa­
nhola, da Avila de Santa Teresa 
de Jesus. Uma Avila irrompendo, j  
como um milagre, das ondas do j  
mar... i

ALELUIA!
Aqueles sinos ouço-os bimbalhar
t i  na memória o som trago-o gravad o...
(Há samagaio farto a arrecadar!. .
Que riqueza, Jesus, que batisado ! . . . )

Aqueles sinos ouço-os delirantes,
Nào os esqueço nunca um só momento.. .
(Que noivos tão formosos, tão galantes!
Na egreja, Santo Deus, que casam en to !...)

Aqueles sinos ouço-os longe, além,
A ripostarem ecos de m orteiros...
(Há festa à Mae de Deus, à Virgem M ãe!
No arraial violas e pandeiros...)

Aqueles sinos ouço-os sonorosos,
Repicam p’ra o azul sem esca rcé u ...
(Há muitos olhos tristes, lacrimosos:
É um anjinho que vai subir ao c é u .. .)

Mas quando eles vibram com a alma,
Aqueles sinos tontos de alegria :
É quando Cristo Rei recebe a palma 
No Sábado Aurorai da Aleluia !

Abril de 1950 Quimatiet

&ancão do desencanto
Cabelos de prata, de prata e platina. ..
— Eram de oiro e seda os teus de menina.

Cabelos de p ra ta ... São de prata os meus!
— De prata saudosa do oiro dos teus. . .

Cabelos de’prata . . .  Se os vejo e os lembro!
— A arderem no oiro do sol de Setembro!

Cabelos de prata. . .  De prata doirada . . .
— Aonde o teu oiro, cabelos de fada?

Cabeça de prata. . .  Foi alta e louçã,
Qual astro subindo nos ceus da manhã!

Cabelos de prata, de prata ao luar
— Os teus eram de oiro. . .  Ponho-me a chorar

Cabelos de prata, Fiinhos de chuva. . .
— Fio diafano, loiro como os cachos de uva 1

Cabelos de prata . . .  São de prata os nossos 1
— Imagens tremendo no fundo dos poços. . .

Cabelos de prata, miragem doirada
— O sol refletido na duna gelada. . .

Cabelos de prata . . .  Cal do Cemitério.
— A lua no lago, ocaso e mistério.

Cabelos de prata, cabeça de velho. . .
— Jesus, já  nem ouso fitar-me no espelho !

Cabelos levados na nortada forte,
— De chuva e de vento, a acenarem à morte !

Poucos dias antes da Páscoa 
hebraica, quando Jesus de volta 
a Betânia jantava em casa de 
Simão, e Maria, irmã de Lázaro 
ressuscitado, lhe enxugava com os 
cabelos o perfume que lh,e derra­
mara nos pés, Judas de Kerioth,

• invejoso e avaro, remordia-se de 
1 raiva e resmungava odiento que 
o dinheiro gasto no festim  fazia 
falta aos pobres. Jesus, .exaltan- 

: do-se, prometia a imortalidade a 
Maria e invectivava Judas, seu 

■ discípulo e apóstolo, exclamando:
;«Tereis sempre pobres convosco,
\ mas a mim nem sempre haveis d.e 
> ter».

Quatro dias depois, decidida a 
prisão de Jesus pelo sumo-sacer­
dote e pelo sinédrio, logo Judas de 
Kérioth, que fizera mUagr.es e 
afugentara demónios, se prestou a 
trair o seu Mestre, a indicar o 
jardim de Gethsémani, onde Je­
sus costumava passar a noite, 
como local mais próprio para ser 
preso sem escândalo, a conduzir 
a escolta ,e até, se a lenda não 
mente, a dar-lhe um beijo para 
que os meirinhos do templo melhor
0 identificassem.

A morte de Jesus é a sua res­
surreição. Jesus vive sempr.e no 
coração dos seus fieis, nas almas 
puras dos crentes, na consciência 

! lúcida dos que compreendem e 
admiram o reformador gigante de

1 uma religião que o condenou, por­
que morreu crucificado, em holo­
causto ao seu ideal divino. Na sua 
morte, está a sua eternidade. Por­
que morreu, vive em nós.

Mas Judas de Kerioth, esse, por 
desgraça da humanidade também 
não morreu; não se sab.e se, com 
o dinheiro da sua traição conse­
guiu retirar-se da evidência em 
que a luta contra os fariseus o 
colocara, para continuar esvur- 
mando ódios, amealhando riquezas 
e conquistando poderio, ou, o que 
é menos provável para quem foi 
tão infame, se o remorso o venceu 
e lhe partiu o espinhaço dependu- 

j  rando-o do galho de uma figueira. 
O que sabemos é que nem o in­
ferno o aceitou e que ele revive 
por esse mundo fora, multiplicado 
qual Hidra de Lem a que Hércules 
não dominasse, para a todos os 
momentos e encarnado em tantos 
dos que nos cercam e adulam, nos 
trair e empeçonhar.

Judas, como o de Kerioth, en­

contramo-los por toda a parte ,e 
sob todos os disfarces. Não aca­
bam; proliferam e medram. Há- 
-os de todas as formas, de varia­
díssimas cores e manhas. Atacam- 
-nos por diferentes processos e só 
numa única modalidade todos se 
igualam: na da cobardia. São 
maus e peçonhentos. São invejo­
sos porque se sentem incapazes de 
qualquer acção construtiva, no seu 
cérebro obtuso e deformado, tudo 
é vesgo e retorcido. Raras vezes 
nos atacam de frente; só quando 
nos sentem manietados ou mori­
bundos. Recorrem, para nos ferir, 
a todos os processos torpes. As 
suas armas predilectas são a da 
calúnia e a intriga. Em geral, 
jogam-nos rasteiras servindo-se do 
anonimato ou acobertando-se por 
detraz de quaXquer subalterno a 
quem ensinam a escrever o nome 
com todas as letras debaixo das 
venenosas diatribes que lhe im­
pingem.

O povo conhece-os e despresa-os; 
quando muito, simboliza-os num 
boneco de palha e papel variegado 
que faz arder e estoirar ao bada- 

, lar festivo dos sinos que nos anun­
ciam a Aleluia.

Aleluia! E  com este grito de 
alegria, desartodoados os ouvidos 
do último estrondo que esfarelou 
a cabeça do boneco, logo tudo es­
quece para só pensar na ressur­
reição de Jesus que adora, do Je­
sus que abriu para a Humanidade 
um mundo novo de paz ,e de liber­
dade, de amor e de perdão. De 
perdão para os próprios Judas que 
não têm culpa da sua alma pe­
quenina. de terem nascido mes­
quinhos ,e miseráveis. Aleluia!

: Glória a Deus que nos manda Je­
sus, a síntese maravilhosa de tudo 
quanto há de bom e de grande na 
Natureza, de tudo quanto pode 
existir de santo e de puro no 
coração do homem. Aleluia! Ale- 

1 luia para nos unirmos e elevarmo- 
' -nos muito acima da baba em que 
, fiquem rastejando os infelizes 
descendentes do desgraçado que há 
perto de dois mil anos entregou, 
num beijo hediondo, ao carrasco, 

! a forma terrena de um génio que, 
\ sucumbindo ao martírio da cruz, 
'■ logo ressurge num clarão que 
para sempre há-de iluminar o 

; mundo!

M. FELGUEIRAS

Páscoa das Flores

Do livro a publicar 
«ECCE HO.MO»

A M É R I C O  D U R Ã O
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C o m p r a n d o  a p r im e i r a  n ã o  q u e r j |  
o u tra .

A  C A M I S A EVA te m  p e rs o -

Após vigilia de ansiedade cheia,
Maria Madalena e outra Maria 
Correram, antes que raiasse o dia,
A casa de José de Arimateia,

Depois daquelas horas de agonia, 
Das palavras proféticas da Ceia, 
O seu Dôce Rabi da Galileia 
Á voz do Pai, á vida voltaria.

Um luar doirado ilumina o horto,
Onde haviam levado o Senhor Morto 
As lágrimas de dor de Madalena;

JESUS RESSUSCITOU I Um anjo alado 
Anunciou em repetido brado,
— Aleluia de amor, em alba— plenaI

sâlll

Ês

Março de 1950

n a l id a d e .
£3 Mendes Simões

Nasci e vivi jun to à igreja da Cole­
giada —  a «insigne e real*.

Os dias descuidados da meninice, 
passei-os sob o signo do devocionário 
cristão. A  liturgia da Sem ana Santa 
que os senhores C ónegos e mais os 
Padres Capinhas do còro celebravam 
a rigor, atraia-m e à igreja. I

Sábado d ’Aleluia. Apoteose de sol, j 
de luz, de flores H ossanas de corais J  

! e m úsica de orgão. 1
Ressurreição de Jesus! 

j No alto da torre, cessava o arruído’
I sêco da matraca. De novo revoavam  | 
j os sons festivos dos repiques.

No templo, os altares despiam  seus ! 
crepes. Os santos, de face velada, res­
surgiam . O velário das trevas era findo. I 

A os salm os plangentes dos corais 

■ sacros, sucediam -se os hinários da mú­
sica e a estridência das cam panas. 
Dos turíbulos subiam  perfum es de in­
censo. Lum es v ivos e flores policro- ■ 
mas ornam entavam  os altares.

Por toda a parte, no templo, nas 
i alm as, na própria Natureza, tudo eram 

vivos testem unhos de Aleluia.
No regim ento da sacristia da Oli- . 

veira, um capítulo é consagrado à 
Páscoa das Flores. M uitos cuidados : 
no cerem oníal. A  tragédia do C alvário . 
tinha o seu remate glorioso, a p oteótico ,. 
no Sábado d ’Aleluia.

Folheem os o Evangelho : j
Estavam  reunidps.. os ..A p ó sto lo s.! 

Jesus surgiu no meio deles. E disse- : 
-lh e s: —  «A Paz seja con vosco!»  E ' 
mpstrou-lhes as mãos e o lado. Viram j 
no corpo divino, sinais da cru cifica çã o .; 
Jesus estava presente. E alegraram -se \ 
o s"d isc íp u lo s . Então o Mestre lhes 
disse : —  «Assim  com o o Pai me en­
viou, também eu vos envio !»

E os A póstolos espalharam  por 
toda a parte o m ilagre da Ressurreição, i 

Tam bém  os sacerdotes, à maneira 
dos A póstolos, vão por toda a cristan­
dade apregoando a Boa Nova :

—  Jesus está c o n v o sc o ! Jesus é 
im o rta l!

Quem —  por seu mal —  não creia ! 
no dogm a da Ressurreição, tenha ao 
menos a percepção da sua beleza 
augusta.

Poderá eu regressar, voltar à me- . 
ninice, para que me envolvesse o li- i 
rial deslum bram ento da visita p a sc a l! 
Então, eu dava-m e à tarefa de preparar j 
por minhas mãos infantes, fostões de ■ 
murta, engrinaldados com flores ; com 
eles guarnecia as duas portas da casa 
onde nasci. A li, na estrada de Fafe, i 
perto das Hortas, havia eese material i 
tão precioso para os fostões do meu 
engenho ornam entista. No chão, à ma- ! 
neira de tapete, espargia verdes, ma- j 
tisados de pétalas de rosas —  que tudo j

era um primor, aos m eus olhos de 
criança.

*

Vam os andados em curva sinuosa. 
Os tempos, são outros. O Padre, em 
visita pascal, segue a sua rota ; só­
mente a cidade não faz hoje com peti­
ção à aldeia. Não acom panha o centro 
urbano, o velho, o tradicional costume. 
Não há arcos de mirto e rosas no li­
miar das casas. Que digo ! Mais delas, 
estão cerradas.

E, quando não estão cerradas, os 
seus moradores voltam as costas à  vt- 
sita pascal. Quando muito, lá estão os 
servos —  tanto basta! — para a receber.

Se querem os ainda vislum brar esses 
quadros lindos da visita  do senhor 
Abade, —  anunciar a Ressurreição de 
Jesus pela m oradia dos seus paro­
quianos — vam os à aldeia.

Aí, sim, ainda os Pintores e os 
Poetas podem recolher telas impressio­
nistas, de colorido e emoção. E, quan­
to m ais humilde é a aldeia, quanto 
mais oculto na serra é o povoado, 
mais o quadro avulta de beleza ingé- 
nita e pura.

Escutemos. Vejam os.
Retinem cam painhas ; estrondeiam 

foguetes ; anda no ar um arruido de 
festa. O aranhiço das casas e os atran- 
quilhos dos cam inhos, tudo anda nos 
cuidados da lim pesa e da arrumação. 
Hervas cheirosas juncam  os cam inhos, 
guiando os trilhos ao grupo do Com­
passo. Nos cam panários os sinos bim- 
balhani alegres. A mesma fisionom ia 
da Natureza, traduzem  poesia o lindo 
dram a da Ressurreição.

A inda que mero sim bolism o seja 
quanto os nossos olhos nostargicos 
contem plam , mesmo assim , o espectá- 
culo vale a pena admirar-se.

Se há quein não aceite este lirismo 
do quadro da Páscoa florida, tenha ao 
menos a caridade em não destruir o 
encantam ento do grato e suave mila­
gre de Jesus ressuscitado.

Fechem -se os críticos, os cepticos, 
os frios de alma, no seu âm bito da 
sêca dialética, e deixem  que os cora­
ções sim ples sejam , em ascese religio­
sa, a bela miragem.

Assim  faço eu, em satisfação ao 
meu orgulho de saber que nada sei, de 
ciência certa, do grande Mistério da 
Ressurreição de Jesus.

Quinta das A ves —  Delães.

M. de Carvalho

Não disform e os pés dos 
seus Filhos!

A S a p a ta r ia  LllSO 
garan te-lh e

a  com odidade precisa*
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Consumatum est
Tinha de se dar. Estava 

escrito há muitos anos. Os 
homens foram sempre maus. 
Entre um justo e um ladrão, 
escolhem, malèvolamente, o 
ladrão. Barrabás houve um 
de nome, mas ha muitos que 
o são na realidade. Jesus só 
houve um no nome e não 
pode haver outro.

O que fez Barrabás ? O 
que fez Jesus ?

Jesus fez o que ninguém 
pode lazer. Barrabás fez o 
que todos podem fazer e, na 
sua quase generalidade, fa­
zem. Não custa ser ladrão. 
E ladrão não é só aquele 
que se arrisca aos percalços 
do assalto ou se expõe às 
contingências de ser desco­
berto. Não custa ser ladrão. 
Não custa ser mau. Perdoa- 
-se com facilidade as misé­
rias que se têm ou que se 
podem ter e é um açular de 
invejas quando se reconhece 
que há impossibilidade de 
atingir aquilo que outrem 
atingiu.

Assim, erguem-se três cru­
zes. Expõem-se às vaias da 
populaça infrene t r ê s  ho­
mens. Um simboliza o Bem 
absoluto ; outro a maldade 
conhecida e recriminada ; e 
o terceiro o arrependimento 
sincero que é a única reabi­
litação.

Miserável é o h o m e m .  
Nem sabe ver nem sabe ju l­
gar. Mostra-se alegre e quan­
tas vezes o coração ch o ra; 
aparenta felicidade e no seu 
íntimo ruge o mais tene­
broso inferno; inventa tran­
quilidade, quando na sua 
consciência reina o rem orso; 
canta louvores e deseja a 
morte.

É assim a vida. Pobre vida. 
Vida que se morre e não 
vida que se vive. Sempre a 
procupação de e n g a n a r .  
Sempre a preocupação de 
que não se saiba o que cada 
um sente e o que cada um 
pensa. Todo o homem é ar­
tista de si mesmo e tenta à 
viva força vender os seus qua­
dros —  os quadros da misé­
ria íntima que vai colorindo 
ao melhor agrado do público.

Quando se trata de con­
denar, pecadores e justos so­
frem as mesmas chufas. Os 
Pilatos lavam as mãos. Pen­
sam que lavar as mãos é la ­
var a consciência. Mas não 
são melhores nem ficam me­
lhores, porque lhes falta a 
hombridade moral para ar­
rostarem contra os ulos das 
turbas. Fraqueza e falta de 
carácter.

E, assim, Jesus subiu o 
Gólgota. Nada tinha a es­
perar. A l g u n s  algozes. A  
guarda romana. O intenden­
te da autoridade. O povoléu 
que blasfema e grunhe só 
porque ouve uma voz mais 
alta que blasfema e grunhe. 
O tétrico junto com o felino. 
A mansidão e a revolta. A  
inocência e a velhacaria.

Despem Jesus. É um mal­
feitor. A  maior ignomínia é 
a cruz. Pois que seja pre­
gado na cruz, no meio de 
dois ladrões.

O julgamento dos homens 
é assim. A i de quem tem a 
infelicidade de cair nas ma­
lhas desses ju íz e s ! Quanto 
mais defeituoso for o juiz, 
maior há-de ser e pena.

Por isso, Jesus teve a pena 
máxima: A  m orte. «Mor- 
tem a u t e m  crucis». E a 
morte mais afrontosa que 
então podia haver: a cruci­
ficação.

O drama do Calvário é o 
drama mais repugnante da 
história da humanidade. É 
um exemplo e uma terrível 
lição. Os homeus não se­
guem o exemplo nem que­
rem compreender a lição. 
De resto, o exemplo de Je­
sus é um exemplo que só 
de largo e imperfeitamente 
se pode seguir, dada a dis­
tância entre Deus e a cria­

tura. Mas a lição aí fica 
pelos séculos fora a afirmar 
que as portas de Jerusalem 
juncadas de viçosos ramos 
e os hossanas festivos numa 

1 hora de triunfo nada adian- 
i tam e já nem sequer lem ­
bram, quando chegar a sexta- 
-feira da Paixão.

Consumatum c s t!
Assim tinha de ser. E os 

tristes, os famintos, os que 
choram e os que sofrem, os 
que têm fome de justiça e 
os que são perseguidos vão 
recordando como único len i­
tivo o sermão da montanha. 
Algum a coisa ficou. O san­
gue de Cristo não podia ser 
derramado inútilmente.

Ferreira Torres
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riscos Lisboeta
por A urora  Jardim

Quando eu era pequena 
mandavam-me de Paris os 
ovos da Páscoa.

Uns de chocolate, outros 
cor de rosa com fitas, estes 
doirados com papel de renda,

Cada qual uma surpresa, 
um êxtase, uma exclam ação!

Já ninguém mos envia de 
i lá, hoje, mas na recordação 
;fica sempre a lembrança da 
irisação contemplada e do 
prazer sentido.

Há co isa s  q u e  va lem  —  p e lo  
q u e  fo ra m .

Lisboa, nesta quadra é um 
roseiral de perfume e m ovi­
mento.

O Chiado todo se decota 
nas montras das pastelarias: 
cestinhas carregadas de fru­
tas cristalizadas, deliciosos 
doces de ovos, saboroso pão 
de ló atoalhado de açúcar, 
amêndoas polícromas vesti­
das nas cores da moda: rosa 
Patou , azul Jaques Fath, ris­
cas brancas e verdes em que 
Carven delicadamente envol­
veu o perfume «Robe d’un 
soir » que me enviou. . .

—  O ra  aí eslá  I N ã o  re c e b i 
o v o s  d e  Paris, m as re c e b i 
p e r fu m e . E e le  é b e m , pa ra  
a g e n te  c re s c id a , o q u e  a 
g u lo s e im a  é pa ra  a m iu d a - 
g e m .

| Na Quinta-feira Santa, com 
j a mantilha posta sobre o ca­
belo loiro visitei algumas 

j igrejas do Chiado.
| M ártires . . .  L o re to ...  so­
lenidade funda dentro da pe­
regrinação i m p r e g n a d a  de 
misticismo, de elegância e 
de fé.

Romaria? Não; aqui não 
tem êsse aspecto. Há vio le­
tas nas mãos e os olhos re­
zam.

P o r e n tre  as v io le ta s  há 
e s m o la s  ta m b é m

Vestidos novos, sinos a re­
picar, montras esfusiantes 
de bonitas ofertas, espectá- 
culos abarrotando alegria 
nos olhos, nas ruas, nas ban­
deiras, nos jardins, nos re­
cintos p o p u l a r e s  e em 
S. Carlos.

—  D ê e m  to d o s  es m ãos. 
H o s s a n a l D ê e m  to d o  o  seu 
c o ra ç ã o , h a ja  d o ç u ra  e f ra ­
te rn id a d e :  Jesus C r is to  n o s ­
so d iv in o  S a lv a d o r, re ssu s ­
c ito u  !

A urora  Jardim

!-> /J fz *  .tLjÇ,
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N. K. — Tendo tido conhecimento pelo « Osservatore Ro­
mano» da audiência dada por Sua Santidade ao Dr. A. Paul, 
aquando do desempenho da missão oficial a Itália, em 1Ç4Ç, e 
sabendo que este nosso amigo lhe tinha oferecido uma das suas 
poesias, trabalhamos em conseguir uma reprodução de tão inte­
ressante oferta, para ilustrar este nosso número de Páscoa. Aqui 
a reproduzimos com a devida vénia.

Esta poesia fo i escrita em IÇ42 para dádiva de um aniver­
sário e fo i acompanhada de uma dedicatória que, por mostrar os 
elevados sentimentos do Autor, reproduzimos a seguir, cientes de 
que ele nos revelará a inconfidência :

«A M. A . . . .  se oferece, dedica e consagra esta 
breve oração no dia do seu aniversário.

Parecerá modesta a oferenda do Poeta. Mas ele 
preferiu substituir a dádiva material, que seria inútil, 
as flores do seu jardim, que murcham e morrem, ou as 
palavras de compadre, que se tornariam banais, pelas 
notas da sua lira, que na sua humildade, tentaram ex­
primir os anseios do seu coração.

Que o bom Deus, escutando a humilde prece, es­
palhe no seu caminho as puríssimas flores da santa 
alegria da alma.

29/XI/1942 »

Carla a um amigo descrente

Fixe esta palavra: Ideal 
e . . .  aguarde!

Meu Presado Am igo 1

Escrevo-lhe quase nas vés­
peras do dia de Páscoa e 
aproveito esta oportunidade 
para conversar um pouco­
chinho consigo sobre o se­
guinte:

Conheço, muito de perto, 
as accões de benemerência 
que pratica e, portanto, sei 
que possui um coração ge­
neroso, não só por se con­
doer da situação de miséria 
em que vivem muitos dos 
n o s s o s  semelhantes, mas 
ainda porque p r e s t a  aos 
seus amigos todos os servi­
ços que estiverem ao seu 
alcance. Nenhumas dúvidas 
terei, pois, em afirmar que 
é uma pessoa caritativa e 
prestável, qualidades dignas 
do meu apreço, e da minha 
consideração. Porém, gosta­
ria de o ver menos descren­
te em matéria religiosa, is to , 
é, menos pessimista quanto 
aos preceitos dogmáticos da 
Religião Católica, tanto mais 
que, conforme é do meu co­
nhecimento, não se opõe a 
que s u a  Família professe 
essa religião. Conheço, igual­
mente, a forma delicada e 
atenciosa como é recebida 
em sua casa, a Visita Pas­
cal e, em face de tudo isso, 
eu gostaria, como digo, de o 
ver transformado em Cató­
lico praticante, uma vez que 
essa resolução encheria t o - 1 
dos os seus de grande satis­
fação e de grande alegria, j 
Evidentemente, que não pre­
tendo censurar o seu modo 
de pensar e isto porque sem­
pre tenho respeitado a cren­
ça e o ideal de cada um, 
atendendo a q u e  também 
exijo para mim igual proce- j 
dimento, o que, infelizmente, 
nem sempre acontece, por-1 
que por parte de uns, quer! 
por parte de outros. De re s- ' 
to, entre o ser Católico con-

A Igreja reveste-se das m elho­
res galas, ao anunciar a R essur­
reição do Divino Mestre.

É a sua hora alta de triunfo 
pleno e absoluto sobre todas as 
forças do m al; é a afirmação do 
seu novo e superior conceito de 
vida, que não ficou circunscrito 
ao espaço limitado de um túmulo, 
antes o ultrapassou para sua e ter­
na glória.

Realizara-se a Ceia Pascal com 
os Apóstolos, decorrera a Paixão 
e surgiram os dias sombrios e lu­
tuosos das Trevas.

O Mundo ia presenciar, através 
do milagre da Ressurreição de 
Jesus, a vitória esplendorosa do 
Cristianismo.

Um Ilom em  de filiação divina, 
mas de nascim ento o mais hu­
milde, portador de adorável e 
sublim e mensagem de Paz e Cari­
dade opera milagres, faz profecias 
e dispõe-se a todos os sacrifícios, 
até deixar-se crucificar.

Esse Homem sabia de antemão, 
que lhe estavam reservadas todas 
as vitórias e todas as derrotas, os 
maiores louvores e os maiores 
insultos. Sabia também que os 
caminhos ásperos do Calvário e o 
seu suplício resignado no Golgota, 
seriam  a eternidade da vida n ’Ele 
personificada.

A ssom brosa missão a desse 
Homem sim ples e assom brado 
destino o da H um anidade, guiada 
por sua m ão !

À distância de muitos séculos 
desses acontecimentos, o Mundo 
continua, obstinadam ente, a não 
compreendê-los.

Os personagens do dram a de 
então revivem ainda nos dias de 
hoje: os mesmos Judas, os m es­

mos Pilatos, a mesma Cruz da 
vida que uns suportam serena­
mente e outros aguentam até ao 
desespero, o género humano com 
as suas angústias e inquietações, 
o mesmo dinheiro na sua preten­
são de tudo e todos com prar, a 
mesma plebe inconsciente e faná­
tica !. ..

A Hum anidade não com preen­
deu, afinal, o sacrifício do M essias 
ao oferecer-lhe totalmente a exis­
tência e não com preendeu, sobre­
tudo, a sua Ressurreição para 
alem do Sepulcro, que se abriu 
para início de outra vida que a 
morte não conseguira apagar e só 

: dram aticam ente delimitara.
Acontecimentos, na verdade, de 

lum inosa transcendência, deixe- 
, mos que o género humano os me- 
1 dite e encare no seu real, profun- 
. do e divino sentido.

Só a divindade de que se reves- 
' tiram , explica não terem  desapa­
recido da memória dos homens. 

; O Cristianismo resistiu à incom- 
, preensão e ao tempo. D’aí, a sua 
! eternidade futura.

Como doutrina — é a que me- 
I lhor solução apresenta para todos 
os problem as que apoquentam  a 
nossa sensibilidade nos seus an­
seios de justiça e na sua sêde de 
felicidade.

Nela tenva sociedade o seu m e­
lhor Código, moral e socialm ente 
perfeito, a linha recta da sua vida 
e a certeza de, à sua som bra, atin­
gir a sua própria Redenção.

Celebrem os a R essurreição de 
Jesus, como garantia suprem a de 
que viverem os para além da m or­
te, segundo as Suas próprias pa­
lavras : O que crê efti mim, em ­
bora morto, viverá.

CARLOS SARAIVA

victo e 0 sê-lo, apenas, para 
dar uma satisfação à socie- 
ciedade do m e i o  em que 
vive, como acontece a a l­
g u n s —  que julgam enganar 
quem os conhece e lançar 
poeira nos olhos de Deus — 
mais vale, nesse caso, seguir 
o seu exemplo de não ser 
hipócrita nem de desejar es­
tar de bem com Deus e com 
o diabo. No entanto, lem­
bre-se, meu prezado amigo, 
dos nomes de Grandes Ho­
mens que sempre andaram 
rédios da Religião Católica 
e morreram convertidos!

E aqui tem o meu folar, o 
qual lhe será entregue no 
soleníssimo dia de Páscoa.

Creia-me o seu amigo de 1 
sempre

A bril de 1950.
S. M.

Renasce a terra. Volta a Primavera, 
Volta com ela a Ressurreição. 
Renasce tu com ela, Coração,
Que para ti comece nova era.

Se o cândido e Doce Nazareno 
Se Deixou matar, triste e sereno, 
Para te redemir, com sua cruz,

P Á S C O A  195 0
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d a s  a n â a tíin k a s
« P a r a  o  A r t u r i n h o »

Foi neste dia bendito 
que Jesus Nosso Senhor 
ascendendo no infinito 
ressurgiu para  o amor.

J á  voltou a Prim avera 
aos corações que a esperaram ... 
Ao beiral, que há tanto espera, 
as andorinhas voltaram ...

Na mais humilde das casas, 
ostentando um a r  amigo, 
dois casais rufiando as asas, 
procuram o lar antigo...

— «Se eu fosse rica», pensava 
mirando-as, a boa Aninhas, » 
«de certo nunca faltava  
0 folar às andorinhas . . . »

«Neste dia de bondade, 
ao menos uma vez só, 
comeriam à vontade 
migalhas de pão de ló . . . »

. . .  E cismando adormeceu, 
e adormecendo sonhou 
que Jesus lhe apareceu, 
docemente lhe falou:

— «A Caridade é tributo 
que em tudo brilha e so rr i. . .  
Entrega aos outros 0 fruto  
e nem se lembra de s i . . . »

*Pen-aste bem, pequenita, 
essas ideias entendo-as. . .»
E depos-lhe na mãozita 
uma saquita de am êndoas.. .

Abriu-a, a  linda menina, 
de rosto alegre e conforme:
Uma amêndoa, branca e fina, 

'cresceu, cresceu, fez-sfe enorme...

Primeiro igualzinha a um ovo 
do cumprimento de um dedo, 
e aumentando, caso novo, 
quase excedeu um penedo!

Nisto—trás, trá s !—parte ao meio 
e da grandeza da mó 
sai-lhe loirinho, do seio, 
descomunal pão de ló!!!...

, —  «Belo!» exclama nessa a ltu ra  
batendo as palmas. Aninhas:
«Já posso dar com fartura 
0 folar às andorinhas!»

Mas a  interromper-lhe o sonho 
acordou-a a mãe, contente:
—  «Filha», diz em tom risonho, 
«Deus teve pena da gente!»

«A nossa Páscoa é d.e festa, 
de banquete verdadeiro!
Vê o que traz esta cesta 
que mandou o brasileiro . . . »

E na cesta a transbordar, 
as pobrezinhas de Jó, 
encontram um bom jan tar, 
amêndoas... e pão de ló!

Liberta da vil tresteza,
! comeu quanto quis, a  Aninhas,
! e pôde dar com franqueza 
|*o folar às andorinhas.

ZITA DE PORTUGAL ! LUDOVINA FRIAS DE MATOS

S au d o sas
re c o rd a ç õ e s

Com o rodar dos anos, mais 
afastado eu vejo o meu pas­
sado e, portanto, mais dis­
tanciado me encontro da­
queles t e m p o s  em que a 
minha existência me surgia 
como um mar de rosas, sob 
a protecção de meus saudo­
sos Pais e mimoseado com 
os carinhos tão afectuosos 
que me dispensavam. Ao 
recordar-me desses tempos, 
é com a mais sentida e a 
mais profunda saudade que 
me lembro da Festa da Pás­
coa na minha pacata e mo­
desta a l d e i a  e da alegria, 
que, então, reinava no meu 
jovem coração, ao ouvir o 
estralejar dos foguetes e 0 
toque da c a m p a i n h a  que 
anunciavam a visita do S e­
nhor às casas daquele rús­
tico e pequeno aglomerado. 
O reverendo Pároco, homem 
virtuoso e exemplar Pastor 
de almas, dava as Boas F es­
tas da A leluia e, sempre ale­
gre e sorridente, sentia-se 
feliz no meio do religioso 
ambiente que encontrava em 
todas as habitações, desde 
as dos mais humildes às dos 
mais abastados paroquianos, 
pois nem nas daquele faltava 
uma pobre mesinha coberta

( Continua na 4.a página)

Nasce de novo. Mata em ti a fera 
Da Vaidade, Orgulho ou Ambição. 
Renasce novo e puro, ó Coração, 
Traz também em ti a Primavera.

Porque não matarás em tua alma 
O vão anseio, ressurgindo em calma, 
Tal como um dia Ressurgiu Jesus ? I
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C H A M A - S E :

Exclusivo d a :

Câmara Municipal de Guimarães
A n ú n c i o

Cancurso p O Ilic i para a adlaflicapia 
da empreitada da

“  Traeainos de retorce e alaraamenio Lêde e propagai o “ Notícias de Guimarães„

Para as Crianças há

S U  P E  R I U  S  

S m » Í iT M lA  V im A R fin S IIS E
RUA DA RAINHA, 82 —  GUIMARÃES

da ronte de servas „
Até às 12 V2 horas do dia 5 de Maio próximo, esta 

Câmara Municipal, de harmonia com a sua deliberação em 
reunião de 3 do corrente, aceita propostas, em carta fechada, 
para a adjudicação da obra acima referida, a qual se efe- 
ctuará nesse mesmo dia, reservando-se, porém, o direito à 
Câmara de proceder à sua entrega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adjudicação se assim julgar con­
veniente aos interesses do Município.

Base de lic ita çã o ......................... 479.993$00

Para ser admitido ao concurso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter efectuado na Caixa Geral de 
Depósitos ou suas Delegações, o depósito provisório de 
Esc. 11.999S80 , o qual será feito até às 12 horas do dia da 
arrematação.

O depósito definitivo é de 5 f/o da importância da adju­
dicação.

O programa do concurso e caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica obrigado, acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia deste Município, na de Fama- 
licâo e na Direcção de Urbanização de Braga, onde todos 
os dias úteis, das 9 1 2 às 121/2 e das 14 às 17 horas, podem 
ser examinados pelos interessados.

Guimarães, Paços do Concelho, aos 4 de Abril de 1950.

O Presidente da Câmara Municipal 

João Maria Rodrigues M artins da Costa

/ w i a ,

4

MABOR
GENERAL

NO S E U  C A M I N H O

S a p a t a r i a  OL I VA
4 8 - R u a  de  San to  A n t ó n i o - 5 2

T e le fo n e , 4 0 1 6 5

200

Se V. Ex.a ainda nào visitou este novo esta­
belecimento, não deixe no seu próprio interesse de 
o fazer sem demora.

Nele encontrará expostas à venda as mais re­
centes criações de todos os tipos de calçado para 
senhora, homem e criança.

Confecção impecável! Absoluta confiança! 
S e m  i g u a l !

r r a c a  &  c a r v a l h o ,  s u c r
T O U R A L

Informam que a partir de quarta-feira recebem quente 
o afamado Pão de Ló de Margaride de Leonor 

Rosa da Silva, esperando ordens dos seus Ex.mos 
Clientes para despachar para qualquer ponto do 

País. Encontra-se neste estabelecimento grande 
sortido de amêndoas e caixas de fantasia.

|  Sociedade Industrial
~P,eue%, T xttkeitta  â  ô .a, E M

F U N D A D A  EM 19 0 8

Fábrica de lãs, cachenés, preparação e fiação de estambres

Premiada nas Exposições do Rio de Janeiro e Sevilha com medalha de Ouro.

Mem bro de Júri —  fora do concurso na Exposição Industrial Portuguesa.

Tecidos para vestidos de senhora, cachenés, bordados e estampados

Telefone P. B. X. 37086-37087 Telegramas: INICIATIVA

Rua Rodrigues Faria, 95 — Alcântara

L I S B O A

E mpresa  Auto-Guimarões
J O A O  C A R L O S  S OA R E S

T E L E F O N E ,  4 4 5 8

Carreiras de Passageiros 
entre Guimarães,

P. d e V a r z i m ,  F a m a lic ã o , F afe  e  B ra g a

AUTO-CARS p a r a  EXCURSÕES
Estação de Serviço —  Lavagens.
Lubrificações —  Mecânica geral.

camloneies de carga de alageer
De 4.000 e ó.OOO Kg. a preços especiais 

Avenida Conde de Margaride

G U I M A R A E S

Á S  F Á B R I C A S
(D is tr ito  d o  P o rto  e Braga)

Agente Comercial, residindo 
perto de Coimbra, relacionado 
desde há 18 anos com a clientela 
A rm azenista dos artigos dé Ma­
lhas, Miudezas e F azendas Bran­
cas existentes nas áreas dos 
distritos de : Aveiro, Beja, Cas­
telo Branco, Coimbra. Évora, 
Guarda, Leiria, Portalegre, San­
tarém, Setúbal e Viseu, aceita 
representação exclusiva para 
aquela zona.

Informa por favor A n íó n io  
V az d a  C o s ia  & F ilhos, L td.a
— Rua de Paio Galvão — GUI­
MARÃES. U4

João Rlota Prego de Faria
2, Rua de Paio Galvão, 2 

(Esquina Poente — Toural) 
Telefone, 40242

G U I M A R Ã E S

Radiologia aeral — Tomografla
E xam es ao  dom icílio

Fábrica de Tecidos Moreirense, L ‘a
Panos para lençol, riscados para o continente e colónias. Fantasias de gosto.
Sedas. Sortido completo para forros. Artigos finos para homem e senhora.

Moreira de Cónegos VIZELA
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N O T E M  P O  A  O L I V E I R A
•lá agora, uma diversão no 

meu «Projecto de Memórias», 
que queria limitar apenas ao 
Sul de Angola.

No meu tempo, naquele riso­
nho teinjH) em volta dos meus 
vinte anos, constituíamos nós, 
os daquele tempo, um grupo de 
rapazes unidos, concordes, ale­
gres, despreocupados de polí­
tica, de questões sociais e de 
quejandas ol>cessÕes que tra­
zem presos os espíritos dos ra­
pazes deste tempo.

Não havia cinema, nem fute­
bol, nem fins de semana, nem 
automóveis, nem aviões, nem 
rádios, nem Casinos, e o «hors 
d’oeuvre», ainda era desconhe­
cido das ementas dos hotéis e 
restaurantes de então.

Teatros só de longe a longe, 
no velho Afonso Henriques, e 
cinema uma vez ou outra com 
aquelas fitas mudas, de gestos 
estacados, «poses» dramáticas 
e actuações trágicas, que faziam 
chorar às bagadas a assistência, 
interessada nos lances em que 
a ingénua era iludida pelo galã 
da peça.

Ainda me recordo de uma fita 
dessas «A filha do sacristão» 
que, repetida «a pedido de vá­
rias famílias», fazia chorar a 
parte feminina, com grande 
gáudio do nosso grupo.

Recordo-me também de um 
barracão erguido no Largo de 
S. Francisco, em que uma com­
panhia teatral levava à cena 
operetas e comédias, que fize­
ram as delícias da gente da­
quele tempo.

E até de um actor cómico, o 
actor Victor, da Carmen de Oli­
veira e da Auzenda, tendo esta 
última uma homenagem no seu 
«debute» em que colaborou o 
José de Meira com umn enorme 
caricatura.

Ainda existia com todo o seu 
esplendor a Assembleia Vima- 
ranense, a li no Largo de São 
Tiago, frequentada por tudo 
quanto havia de mais represen­
tativo nesta cidade de Guima­
rães.

E muitos do nosso gmpo per­
tenciam à Assembleia e consti­
tuíam nela o elemento irre­
quieto, renovador e jovem, na­
quele conjunto de criaturas con­
servadoras de um passado que 
precisava de remodelação.

Porém, o nosso respeito pelas 
«velhos», e pelos seus costumes, 
mantinha-se, apenas procuráva­
mos introduzir inovações sem 
prejudicar o passado.

Nos costumes e tradições da 
Assembleia estava de há muito 
consagrado um baile pelo Car­
naval, oferecido pela Direcção 
aos seus sócios e famílias.

Aquilo era conduzido com 
todo o rigor e pragmática da 
boa sociedade de então, e abria 
pela quadrilha de honra dan­
çada pela «velhada» presente, 
iniciada pelo general Sequeira, 
Presidente da Assembleia, tendo 
como par a senhora de maior re­
presentação.

Mareada, em francês, por 
uma conhecida figura vimara- 
nense, seguia cerimoniosamente 
todas as marcas dessa esquecida 
e encantadora dança, enquanto 
os rapazes e as moças, excluídos 
desta honra, esperavam impa­
cientemente que os «velhos» ti­
vessem essa ilusão da sua moci­
dade, para encetarem as valsas, 
as polcas e «pas-de-quatre», e 
outras coreografias mais pró­
prias da gente moça.

Lá para o meio da noite ser- 
via-se um chá com bolos às se­
nhoras, e os rapazes apressa­
vam-se a servir de escudeiros às 
suas gentis parceiras, e a seguir 
era o «cotillon».

Mas neste entrava toda a 
gente, novos e velhos, e era ver 
a alegre confusão que se esta­
belecia com as mais extravagan­
tes marcas desta dança, em que 
tudo se dançava, e ornamenta­
dos com os mais cómicos en­
feites.

E a noite seguia sem se dar 
pela sua passagem até que nas­
cia o sol, e cada um ia para sua

easa a desejar o baile do ano 
seguinte.

Ora nós, os do noss.» grupo, 
como julgássemos muito limi­
tado este programa, resolvemos 
num ano, creio (pie o de 1012, 
realizar por nossa conta um 
baile no sábado Gordo, que o da 
Assembleia era na terça de Car­
naval, e fomos ter com a direc­
ção que imediatamente acedeu 
ao nosso pedido, visto nada ter 
com as despesas, pondo à nossa 
disposição as salas, pessoal e 
tudo o mais que precisássemos.

Este baile era dedicado às 
meninas vimaranenses e a ou­
tras que convidamos.

Agora uma nota caracterís- 
tica dos rapazes de então —  nos 
convites não se consignava preço , 
de entrada para eavaiheiros e 
senhoras— era tudo oferecido, 
e por nós.

Contratamos um sexteto, e do 
Porto veio um serviço da Con­
feitaria Oliveira, para o que nos 
cotizamos todos com o que cada 
um pôde, uns mais, outros me­
nos, e tenho uma vaga lem­
brança de que tudo nos ficou 

: por uns trezentos mil reis, dos 
daquele tempo, claro.

O sal.ão da Assembleia en- 
cheu-se a trasbordar e a praxe 
cumpriu-se com a tradicional 
quadrilha da «velhada» e de­
pois então tomamos nós conta 
do «campo de operações».

Por aquela ocasião começa­
ram a aparecer as serpentinas, 
conlotti e lança-perfmnes, e tal 
foi a quantidade que .-e jogou, 
que a sala. foi varrida por duas 

' vezes para não embaraçar os 
, que dançavam.

Depois do chá protocolar, e 
1 já de madrugada, irrompe pela 
1 sala de baile dentro uma. «fes- 
i tada» a servir caldo verde e bo­
linhos de bacalhau, arranjados 
no restaurante da «Linha», que 

1 produziram tal entusiasmo que 
houve quem repetisse.

Este baile ficou memorável,
! mas, muito cm segredo, tanto 
: em segredo que só o soubemos 
pelas convites, as raparigas qui­
seram retribuir a homenagem.

E na «Mi-Carême» abrem-se 
. de novo os salões da Assembleia 
Vimaranense para este desforço 
da mocidade feminina de Gui­
marães.

Aquilo foi um deslumbra­
mento com a sala ornamentada 
a cor de rosa, o reforço de lu­
sos, a magnificência do serviço 
e a gentileza da Comissão diri­
gente.

Bons tempos!
Oh! bons tempos aqueles em 

que estabelecemos o nosso quar­
tel general na Rua da Rainha, 
primeiramente na mercearia do 
Albano Pires de Sousa e depois 
o mudamos para a do Barbosa.

Dali saiam as serenatas, des­
sas serenatas de então, com a 
guitarra gemente do Bernardo 
Azenha, os violões do Adelino 
•Torge e Fernando Chaves, ía- 

• mos, em horas j>erdidas das noi­
tes de luar, levar as homenagens 
da nossa mocidade àquelas que 

i nos prendiam o coração.
Dali saíram estrondosas ceias 

ua «Linha», partidas, rapazia­
das, excursões à Penha, como a 

i do 12 de Agosto, e até um jor­
nal, número único, único exem­
plar c manuscrito, para o qual

pedimos a experiência e colabo­
ração do nosso A. L. de Carva­
lho, e que possui o Adriano 
Trepa, creio eu.

i )epois dispersamos, fomos 
cada um para seu lado, cami­
nhamos na vida e chegamos a 
velhos.

E a Rua da Rainha, que era 
«tão principal», como diz o meu 
velho amigo A. L. de Carvalho, 
perdeu a importância que teve 
naquele nosso tempo.

*
Tudo se foi, e agora resta- 

-nos a melancólica lembrança 
desse tempo e desses rapazes de 
que já tantos faltam.

Deles quantos há presente- 
mente?

Nem quero fazer-lhes a conta, 
basta-me recorda-los sem distin­
guir entre os que estão e os que 
se foram e deles citei apenas os 
indispensáveis para esta saudosa 
narrativa.

Ah! ainda agora reparo, cha­
mo-lhes como outrora —  rapa­
zes, e já estamos todos velhos!

E (juando passo naquela Rua 
da Rainha e chego à Feira do 
Leite até ao Largo da Oliveira, 
como olho admirado para o que 
aquilo é, e recordo com saudade 
o que aquilo foi!

jugueiros, Felgueiras. 21 de

; Março de 1950.

. 1. de Quadros Flores

F a r p a s
Vendi o Mestre, o Senhor r 
Fui carrasco, f  ui traidor 
P r  a quem devia adorar r 
Porque não disse na ( eia 
Que não desviava a ideia 
Do meu Jesus entregar !

i Seduzido p’la avareza,
Porque esteve ali na mesa 
Com Jesus e os companheiros ? 
Porque perdi a alegria 
Quando tudo me parecia 
A saca e trinta dinheiros ?

Porque dei eu a amargura 
Ao Rei cheio de ternura 
Que nos deu o coração ?
Quem, assim, me suduziu r 
Quem fo i  que em mim incutiu 
.4 ideia desta traição?

Fôste tu, 6 vil metal,
A origem de tanto mal?
.Vão vês estas mãos a arder ? 
Abandona-as-e• não teimes 
Em voltar. Vai e não queimes 
Quem não pode mais sofrer !

1'u que podias entrar 
Aos lares e Mtavisar 
A miséria, o luto, a dor, 
Forneces-me a aflição !
Es o prémio da traição 
Feita a Cr/sTo — O Salvador !

E  vós ? Porque gargalhais ? 
Pareceis monstros iguais 
Aos que hoje me causam asco !
'Stás a tentar -me, figueira ?
Pois sejas tu a primeira 
A  dar-me a morte —- o carrasco !

A i vai o meu dinheiro!
Tomai-o por companheiro 
E  muitas lutas tereis ! . . .

E  o Judas arremessou 
Para longe o que ganhou 
Entregando o Rei dos Reis.

Lançou um laço ao pescoço 
E, apertando o caroço 
Fm  forcou-se, furibundo !
Passam séculos, gerações,
Alas os traidores, os vilões 
Ainda abundam nesle mundo!

DARMOA

e  o

Ao entardecer de um des­
tes dias de Inverno, cujo lin­
do sol fazia a inveja à Pri­
mavera de outros países, o 
Gabriel, pastorsinho de 6 
anos rijos, com a sua samarra 
coçada, o boné repuxado so­
bre os cabelos alourados e 
hirsutos, as mâositas greta­
das de frieiras, amparado ao 
cajado, olhava pensativo para 
uma velha oliveira.

Os ca rn e iro s  p as tavam  
tranquilos e a cadelita Ca­
mélia vigiava atenta.

A árvore, com o seu tronco 
descarnado, p a rec ia  erguer 
aos céus os braços, contor­
cidos num clamor de revolta 
e de desespero.

A oliveira adivinhou o pen­
samento do rapazinho e falou 
assim no silêncio da tarde 
que apenas o soar de um 
chocalho quebrava de quando 
em quando:

—Julgas que eu estou de­
sesperada? Porque me vês 

,tâo feia, tào velha, tào enru­
gada ?

Pelo contrário.
Dou graças a Deus que me 

distribui mil anos de vida e 
que me enche os ramos de 
frutos em cada ano.

Sou velha, velha como o 
Homem. . .

A pomba que Noé soltou 
da Arca tornou com um rámo 
de oliveira no bico. A terra 
de Canvan tinha muitas oli­
veiras e, por isso, era conhe­
cida por « terra de azeite e 
mel».

E a Terra Santa de Jerusa­
lém é parecida com a* de 
Portugal, e Jesus orou, pela 
última vez, num horto de oli­
veiras.

Algumas das que assisfi- 
' ram a essa triste agonia do 
Mestre ainda vivem ...

O azeite é luz : — as lâm­
padas dos egípcios, as dos 
fenícios, de argila e cobre, e 
as candeias de Portugal ali­
mentavam-se de. azeite.

Os Césares romanos re­

partiam azeite e pâo ao povo 
faminto. Porque o azeite é 
quase tâo santo como o pão. 
E até nas aras dos sacrifícios 
deitavam-se umas gotas de 
azeite antes de imolar a ví­
tima.

Entre nós, o azeite não 
tem as finuras de fabrico que 
lhe dão na França e na Itália.

I Não que o nosso fruto seja 
j pior, mas porque aos portu- 
j gueses sabe bem o azeite 
I puro, com o sabor e a graça 
que a Natureza lhe deu.

O azeite bom é o melhor 
de todos os condimentos, me­
lhor do que a manteiga que 
se usa nas terras do Norte 
onde falta a nossa bênção, 
melhor do que as gorduras 
de animais que outras gentes 
utilizam, pobres que preci­
sam de fazer vítimas para 
poderem preparar as comi­
das.

Em Portugal, ricos, reme­
diados e até os pobresinhos 
de todo têm um fio de azeite 
para temperar a comida.

Ninguém, nem os milioná­
rios nem os mendigos passam 
sem e le . ..

O azeite é a luz!

A velha oliveira calou-se.
> O pastorzito, que via co- 
i meçarem a luzir no crepús- 
' culo dôce as lâmpadas elec- 
: tricas da v ila ,  p ro te s to u ,  
| atrevido:

— E a luz electrica ?
j A oliveira respondeu, se- 
| renamente:

— Que me importa a luz 
electrica? Atrever-se-iam a 
iluminar os S a c rá r io s  das

! igrejas e os oratórios dos la- 
!res, ricos ou pobres, com 
lâmpadas e le c t r ic a s ?  Nào 
sabes que som en te  azeite 
puro e limpo pode ser quei- 

j niado diante de Deus?
Com ò azeite faz-se a un­

ção das cerimónias maiores 
do culto, pêrfumando-o com 
mirra e cinamomo.

Com ele se sagram os réis

e os sacerdotes, se baptizam 
os recemnascidos e se dá a 
extrema unção aos moribun­
dos.

E contudo, todas estas gló­
rias nâo me fazem orgulhosa, 
nem às minhas irmãs.

As nossas folhas têm um 
verde humilde, triste, e o 
nosso fruto nào tem o tom 
alegre e brilhante e o per­
fume capitoso e o sabor agra­
dável dos outros frutos de 
Portugal: Mas nenhum como 
o nosso enche de alegrias cs 
casais, nenhum como o nosso 
é saude e luz !

Alentejo, Janeiro de 1938.

José Manuel cia Costa
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l u t a n d o  c o m  d i f i c u ld a d e  
p a ra  p o d e r  r e c e b e r  c e r ta s  
m a r c a s  d e  p r o d u t o s  d e  b e ­
le z a  e s t r a n g e i r o s ,

c o n s e g u e  f in a lm e n te  o  
B A T O N

ItOlIt.E HAISEIt
s a t i s f a z e n d o  a ss im ,  o s  i n ú ­

m e r o s  p e d i d o s  d a s  suas  Ex. ‘nas 
C l ie n te s .

Distinção em m o d e l o s  
d e  c a  1 ç a d o , s ó  n a

í £usa
R . S a n t o  An t  ó n i o

— Guimarães.

nas caídas das Taipas
Trespassa-seE S T A B E L E C I M E N T O

de Fazendas e Miudezas

Para ver : Na Rua Reit< r An­
tunes Machado — T A IP A S . 
Para tratar: Rua de Santo 
António,48 a óq—Guimarâes.

U n i a  P á s c o a  n o  l o n g o . . .

O P A  V tZ  M ELH O R ...

E 0 lenia 
da CAMISA

AOS INDUSTRIAIS
Vendem-se C o r r e i a s  de 150  m /m  em bom es­

tado de conservação com 3 0  e 5 0  %  
menos do preço da tabela.

RUA DE FERNANDES TOMAZ, 863 —  P O R T O

A meu pedido, sou colocado na 
6.* Companhia Indígena de Infan­
ta ria  de Angola no Distrito Mili­
ta r  da Lunda, na misteriosa e 
enigmática Lunda, donde a maio­
ria fugia com pavor e receio!

E, tais receios e pavores, não 
eram infundados. Nas densas 
matas da Lunda, tão misteriosas 
e impenetráveis como Sphynges, 
passavam-se cenas de um caniba­
lismo a tro z !

Continuamente desapareciam es­
coltas de soldados brancos' e ne­
gros, que tinham de as atraves­
sar. E, só mais tarde, se encon­
travam  os seus corpos, horrorosa­
mente mutilados, aos quais fa lta ­
vam as cabeças, os membros... e 
não raro, as próprias entranhas. 
Há poucos meses, o Alferes San- 

' tos e treze soldados do seu coman- 
i do, tinham sido bàrbaramente 
| massacrados, pelo gentio do soba 
i Quimbulo-quiá-Quiloange, com um 
' requinte de tão grande malvadez, 
| que causou arrepios nos mais em- 
I pedernidos corações.

E, mais para o Norte, para  os 
• lados de Quitapa, a  tribú  antró- 
'pofaga do «Quiôco» devorava as 
■ carnes ainda vivas, daqueles' que 
tinham a desventura de se deixar 

! cap turar...
! Depois de prenderem as suas 
, vítimas e am arrá-las sòlidamente,
! aqueles selvagens, ao som de fu- 
j rioso batuque, iam arrancando os' 
j olhos, o nariz, a língua, as ore- 
ilhas... pedaços de carne fume- 
gante, que assavam no espeto e 
comiam acto contínuo... E, só, 
quando o último alento de vida, 
abandonava o martirizado corpo, é 
que o desamarravam, e depois de 
sugarem o sangue, o cortavam aos 
pedaços, e os cosiam em grandes 
panelas de barro, para  banquete

da repugnante gentalha, ávida dos 
despojos humanos dos seus inimi­
gos!

—//—
Recebida a guia para o Distrito 

M ilitar da Lunda, embarquei-em 
Luanda no comboio até Malange — 
capital daquele distrito, nessa re­
cuada época — e uma vez feita a

minha apresentação na Secretaria 
M ilitar, fui mandado para o Posto 
M ilitar de Cabatuquila.

Depois de quatro dias de peno- 
síssima marcha, através de den- 
síssimas m atas e alcantiladas 
montanhas, sob a  acção de um 
Sol ardentíssimo, abrasado pela 
sede, o fardamento sujo e roto, 
colado ao corpo pelo suor e pela 
poeira, cheguei a Cabatuquila.

Comandava o posto o sargento 
Nery, homem alto e espadaúdo, 
olhar de aço, a  barba negra até à 
cinta. E ra  um valente, mas a sua 
valentia, tocava as raias da de­
sumanidade. A sua voz aflautada 
soava falso... (Este sargento foi 
mais tarde assassinado, para  lhe 
roubarem o copioso pecúlio, que em

terras de África, à custa de um 
trabalho insano, tinha amontoado, 
e quando se encontrava de licença, 
nas Caídas da Rainha).

Feita a  minha apresentação, 
deu-mp uma cubata no acampa­
mento indígena. Como graduado 
europeu, pertencia-me alojamento 
dentro da Fortaleza. Mas, não me 
dei ao trabalho de reclamar. Per­
cebi, de princípio, que ele, não vira 
com bons olhos, a ida, de um ca­
marada de igual graduação, pare 
o Posto que comandava.

Como era valente, e, me viu tão 
novo — só em Novembro desse ano 
completei 20 anos — quis experi­
mentar-me e, na primeira suble­
vação do gentio, convidou-me a 
acomoanhá-lo para castigar os 
sublevados. Cumpri naturalmente 
o meu dever, e, desse dia ein 
diante as nossas' relações foram 
quasi cordiais.

Contudo, tal situação, não era 
de molde a seduzir-me, e, tendo 
ficado vago o cargo de Secretário 
da Capitania Mor do Bondo e 
Bângala, aceitei a oferta que me 
foi feita, daquele lugar.

Meses depois, fui pare o Posto 
M ilitar do Lui, e dali, para  o Lon­
go, sede da 7.* Companhia Indí­
gena de Infan taria. E ra seu 
comandante, o capitão do Quadro 
Ocidental Augusto Vieira de Sá 
Nogueira, oficial distintíssimo, 
cujo peito se encontrava esmal­
tado de honrosas condecorações 
que atestavam  os serviços pres­
tados1 à Pátria. A ele se devia 
a pacificação das aguerridas re­
giões de Nana-Candundo, Anguéla 
e Ambuélas. Com ele, viviam ali, 
a esposa e duas irmãs. Fui por 
todos recebido com as maiores 
atenções e tratado, quase, como

( Continua na 7.a p d g .)
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Leva-nos um «Dodge» pe­
queno mas seguro e pontual que 
vai galgando as estradas das 
roças, mais de vinte quilóme­
tros através uma vasta e densa 
floresta de caieoeiros, cafezeiros 
e bananeiras que nela vivem, 
proliferam, se multiplicam e es- 
gastalham dominando a ilha em 
todos os sentidos, como senhores 
únicos e absolutos que ninguém 
obterá já fazer deslocar ou subs­
tituir, tão certo é que a terra 
humosa, exuberante e ardente se 
lhes entregou, inteira e volu­
ptuosa, na riqueza dos seus 
flancos que se sentem, amoro­
sos, latejar.

Assim chegamos a mil me­
tros de altitude e tão distantes 
da cidade que nos supomos já, 
que só a flora se opõe à sensa­
ção de frescura penetrante que 
há nas alturas, ouvindo gorgu- 
lliar e escachoar a água que nas 
cascatas despenha, pródiga e 
profusa, a joalheria fantástica 
o invisível de todos os líquidas 
cristais.

Entramos em «S. Nicolau» às 
nove e meia, com uma tempera­
tura do manhã de Primavera. 
A paisagem em redor não tem 
o ar da vida selvagem e forte 
que, há pouco, quase nos es­
magava. A flora é a mesma lá 
do baixo mas não andam à flor 
da terra a humidade e o cheiro

forte e acre das fermentações.
Dir-se-ia que o ar lavado e 

puro, lá do alto, exerce sobre a 
constituição geológica do solo 
uma influência purificadora de 
resgate.

E essa impressão acentua-se 
com a marcha cada vez mais 
apressada do automóvel que vai 
percorrendo a estrada para as 
instalações das roças.

Pouco antes de lá chegar­
mos topamos, maravilhados, com 
uma cascata em que um rico 
manancial de água se lança cas- 
calhante, de algumas dezenas 
de metros para o vale e após 
prossegue, sob urna ponte pe­
quena, no ritmo adormecente 
de ribeira, depois de, inquieta, 
gorgolejar nos acidentes do leito 
mal cavado.

E enfim, numa volta, o carro

I\ão d is fo r m e  os pés rios se u s  F ilh o s !A S i ip a t i ir ia  Luso(|o ríin te -lh ea  c o m o d id a d e  p r e c is a .

'estaca em face da instalação 
principal da «fazenda». E dela
0 que mais me alegra é o par- 
quezinho acolhedor em que a 
água canta em repuxos no meio 
de canteiros, floridos de rosas, 
de camélias brancas como o 
jaspe que o calor lá debaixo não 
cresta e de violetas —  as modes- 

| tas violetas que aqui têm ao
1 enflorarem-me a botoeira um 
perfume tão vivo de lembrança 
que bem poderiam passar a 

: chamar-se «saudades».
i Sobre ela, no ar calmo e 
fresco traçam as pombas as 
curvas graciosas do seu vôo que 
sugere um ambiente sossegado 
de casas senhoriais ou ensom­
brados recantos dum exílio mo­
nástico.

Nem faltam lá as dadivosas 
árvores de fruto das cercas dos 
conventos ou das hortas e po­
mares dentre Douro e Minho, 
para que a sugestão seja com­
pleta. E sê-lo-ia de todo, se 
uma verdadeira turba de mole­
ques, vivos e folgasões, não sur­
gisse no terreiro a toldar aquela

É SEM PRE O P O R T U N A  a cumpra duma 
toalha do linho hurdada.

Tem V. E\.a na C A S A  E V A 
o bordado a seu gosto.

paz e a lembrar-me que não es-, 
tava numa quinta de Basto e 
que, em vez de carvalhos, chou­
pos ou castanheiros, o que po- ■ 
voa os altos que nos circundam 
são plantas tropicais.

Só então reparo que, em 
frente da casa, a cuja varanda 
subo para olhar S. Tomé, lá em 
baixo, até à baía onde demo­
ram as pequenas manchas das 
navios, num enorme declive 
todo vestido de verde sombrio 
da floresta imensa, há um hos­
pital sem doentes e uma sanzala 
sem pretos.

Nuno Simões

0  FOLAR DO EXPEDICIONÁRIO

Relação dos objectos entregues 
na Delegação Provincial a fim de 
serem enviados para  o Folar do 
Expedicionário, no valor de 7.620$.

3 peças de riscado, 1 cobertor de 
algodão, uma colcha de algodão, 
23 pares de meias, 7 camisolas de 
homem, 1 caneca de vidro, 1 car­
teira de pelica, com 1 pente, 23 
sabonetes, 8 latas de sardinha 
de conserva, 2 caixas de papel 
de carta, 18 carteiras de papel de 
carta, 84 canivetes, 1 pacote de 
chá, 22 livros de mortalhas, 29 
caixas de fósforos, 2 espelhos, 72 
tesouras, 19 facas inoxidáveis, 1 
colher inoxidável, 12 garfos ino­
xidáveis, 146 garfos e facas de ta ­
lher, 846 pentes, 119 maços de ci­
garros, 120 toalhas de rosto, 280 
lenços de bolso, 1 toalha de mesa 
com 8 guardanapos.

Estes objectos foram entregues 
pessoalmente pelo Sub-Delegado 
Regional sr. I)r. José M aria de 
Castro Ferrei ra.

Sim, minha m ãe! não me esqueço, 
Quando, a sonhar, adormeço 
Na curva do seio teu,
De quando, um dia, vèlhinha,
Eu te dizia: — M ãesinha!
Dize-me lá, quem sou eu ?!

Então, à longa distância 
Dos dias da minha Infância, 
Vejo surgires a meu lado !
E tudo parece um sonho 
Que, entre soluços componho, 
Entre lágrimas banhado!

O teu olhar — lamparina 
Que sobre mim se reclina, 
Numa suave carícia,
É como um doce lampejo 
A dar-me o último beijo, 
Última e casta delícia !

À-roda de mim, agora, 
Dir-se-ia que tudo chora 
O tempo que já lá v a i! 
Enquanto sem esperança,
Me julgo, outra vez, criança, 
Que ficou sem Pai, nem Mãe !

Sim, minha Mãe ! eu só peço 
Quando, a sonhar, adormeço 
Na curva do seio teu,
Que um dia, assim, já vèlhinha, 
Nos encontremos, Mãesinha, 
Juntinhos os dois no Céu ! . . .

5 ezó n im o  d e  c d im e id a

N atael Simão merecia bem o cognome de «Judas» e era até mais : 
conhecido por essa alcunha do que pelo próprio nome baptismal. ’ 
De idade indefinível tanto podia te r quarenta como sessenta anos; 
cabelo e barba abundantes que há muito tinham deixado de fre- ; 
quentar a ópera de Fígaro, em virtude da subida de preços; rosto j 
magro e comprido; nariz análogo a um alfange cujos copos eram I 
umas lunetas gastas, constantemente embaciadas, por traz  das quais j 
se escondiam uns olhitos de rato que revelavam a distância o íntimo I 
do dono; de estatura mediana, era seco de carnes e tinha o dorso 
arqueado o que lhe dava o aspecto de quem transporta  um fardo | 
às costas; e finalmente, para term inar a descrição desta avis rara, 1 
as mãos — segundo alguns psicólogos, as mãos são das diversas 1 
partes do corpo, as que melhor deixam entrever o carácter da pes- ' 
soa — eram compridas e esguias, de pele ressequida que deixava j 
salientes os finos e retorcidos nervos, cordelinhos que faziam mover 
num tic especial os afilados dedos quais aduncas garras duma ave 
de rapina. A completar este conjunto que tinha muito de rabino e 
mais ainda de agiota, o Natael Simão vestia-se elegantemente tout à 
Palestina. Do fato só eram visíveis umas nesgasitas das calças muito 
justas, pois, quer de verão quer de inverno, o Natael usava um com­
prido e surrado sobretudo sem talhe, parente muito próximo da 
labita. Como vêem leitores, o Natael era digno, pelo menos fisica­
mente, da alcunha de «Judas».

Vivia numa casa rústica com a fam ília composta de: a respei­
tabilíssima esposa, dois sossegados filhos, catraios de oito e dez 
anos respectivamente, e ... — imaginem quem! — da mãe da sua 
cara metade, ou seja da pacífica sogra!! Reinava entre todos a 
mais perfeita desarmonia, o que é compreensível, uma vez que quem 
empunhava a batu ta de maestro e ra  a  m estra da sogra. Mas en­
fim, isto é já  um açúcar crónico desde que o mundo é mundo. Por­
tanto para não adoçarmos muito as linhas supras, passamos adiante.

A profissão de Natael e ra  destas que ainda estão por definir, j 
Ganhava o pão nosso de cada dia, como soe dizer-se, por ex-pediente. j 
E era também expedientemente que aumentava o expediente con- j 
teúdo dum certo saquitel do qual só ele tinha conhecimento.

— As minhas queridas economias (antes, sovinices!) — dizia ele 
mentalmente, quando contava e recontava aquelas centenas de es­
cudos em moedas miúdas, sagrado rito que cumpria sempre que a 
amantíssima sogra a dilecta esposa e os catraios estivessem para 
além da cortina de ferro, isto é, em sítio que ó não pudessem obser­
var. E Natael, vulgo «Judas», era assim feliz, duma felicidade que 
ele repartia  (excepção única) com o saco. Seria mais feliz ainda 
se a sua esposa, atingida em tempos por uma grave doença, não fosse 
agora estéril. Aquele abono de fam ília  que poderia te r recebido 
e que se fora para outros rumos, era  o único espinhozinho que lhe 
feria o coração. Sim, era o único porque a sogra não o feria em 
órgão tão delicado; quando muito contentava-se em amachucar-lhe ! 
as costelas e era o bastante.

A vida, pois, para  Natael, afora estes incidentes que agradável- j 
mente quebravam a monótona rotina do dia a dia, ia correndo o j 
melhor possível. 1

Passou-se assim, o N atal... o Ano Novo... os Reis... o Car- ■ 
naval (entre parêntesis: o Natael mascarado de Santo Antoninho 
e a  sogra em tra je  de Joana do Arco, aquela Santa, única excepção 
de que há memória, que gostou do genro a valer, alcançaram os 
primeiros prémios nas categorias respectivas...) e chegou-se à 
Quaresma. Esta também depressa atingiu o términus — a Semana 
Santa. Desta, aqui, vamos transcrever umas notas (nota: não são 
as do saco; não confundir) que nos vieram fortuitam ente às mãos, 
coligidas por um ignoto coleccionador das ditas falsas.

------- X-------

QUARTA-FEIRA DE TREV A S— ...Hoje, tudo negro desde o 
Mercado até ao rosto (e a alma?) do meu amigo Natael, mais conhe­

cido por «Judas». Carícias de sobra da sogra, segundo me disse. 
Mas... ninguém tem nada com isso.

Na escuridão em que estamos é impossível descortinar algo 
que nos conforte e moralize. A alma neste dia confrange-se-nos 
am arguradamente. A guerra fria  entre os principais elementos 
da Natureza, deve ser a causadora deste estado geral de alma.

Por HERALVIR

O panorama de tin tas rubras que ontem descortinei e que me 
impressionou desagradàvelmente, está hoje a tingir-se igualmente 
de negro...

Negro, tudo negro!
FIAT LUX!
N. do A. — Luz far-se-á com a bomba de hidrogénio.

QUINTA-FEIRA SANTA — À tardinha encontrei o amigo 
N. Simão. Achei-o muito abatido.

— Vamos daí, beber uma pinga, amigo Simão? Hoje sou eu 
que pago (aliás é o que sempre acontece). Ele acedeu, e lá o levei 
quase de rastos, à pnocura duma taberna, hoje em dia tão raras, 
para afogarmos as nessas máguas em grandes tigelas do bom verde.

No fim e aó cabo de muito procurar, sempre consegui descobrir 
uma. Enquanto o taberneiro nos enchia as tigelinhas, fiz o meu- 
amigo abrir-se em confidências...

...T inha razão de sobejo, o meu amigo «Judas», para estar tão 
contristado. Além da costumada dose sogrina, sucederam-lhe outros 
precalços mais que suficientes para arrazarem  o moral de dois 
Nataeis Simões.

Imaginem, a  esposa que de manhã cedo fora comprar batatas 
(felizmente que batatinhas não faltam !) não conseguira encontrar 
daquelas' que mais existem no mercado, ou sejam, as batatas up-to- 
-date, e, além disso, só chegara a casa à hora em que o almoço já  
devia estar pronto e ... comido! Resultado: barafunda tremenda em 
que o meu pobre amigo levou pela medida grossa, tendo ainda por 
cima de levar a família a almoçar numa pensão. As economias pa­
garam ...

Após o almoço, Natael fora assistir a  um desafio de futebol 
(desafio de responsabilidade... ilimitada, segundo dizia o cartaz) 
para  desanuviar o espírito. É claro que ele não pagava o bilhete. 
P ara  isso nada mais fazia do que chegar alguns minutos depois do 
intervalo...

Entusiasmou-se a ponto tal que, terminado o encontro, tendo 
o árbitro dado muito injustamente a vitória ao grupo visitante, se 
apossou dele uma fúria  sem limites (consequência de conviver com 
a sográ...) que o levou a cometer um acto meritório, sob diversos 
pontos.de vista: desancar no desavergonhado árbitro (um exemplo

i a seguir!). O pior foi a  Polícia! Conduzido, o meu amigo, à Es- 
! quadra teve de pagar a  fiança duns tresentos e ta l escudos, sem 
j contar mais uns pòzinhos para  os curativos feitos aos ferimentos 
I (perdas e danos) do referido árbitro, que feitas as contas ainda teve 
'■ a seu favor, um saldo positivo... É claro, o saco do «Judas» é que 

aguentou com as despesas...'
A diminuição do saco, mais do que outro motivo qualquer, é que 

aumentava a tristeza do meu bom amigo Natael. Foi o que ele me 
confessou.

...Quando deixamos a  taberna, era já , noite cerrada...

SEXTA-FEIRA SANTA — Decididamente, o meu amigo Na­
tael, o «Judas», anda com galinha. Logo de manhã, um dos seus 
catraios foi mordido por um desses muitos cães vádios que por aí 
andam à solta, sem eira nem beira. Ainda o pior é que o cão ferra­
dor apresentava indícios de hidrofobia. O pobre Natael ficou num 
tremendo estado de desespero; o cão com a ferradéla  fizera-lhe 
desaparecer o resto do conteúdo precioso do preciosíssimo saco, pois 
obrigara-o a levar o filho ao mais próximo posto de tratam ento 
anti-rábico que ainda distava uns cem quilómetros desta localidade.

«Pobre amigo, essfe resto das tuas economias, evolou-se nos 
dentes dum cão raivoso! Faço ideia, como tu  a estas horas te  deves 
sentir bem hidrófoboh.

Se eu tivesse coragem, escreveria à sogra dele para  o tra ta r  
melhor pois isto, agora, acaba com ele de vez. Mas... ela é uma au­
têntica fera  (é capaz de tudo... excepto en terrar os1 filhos em vida!) 
C arta anónima não lhe escrevo porque, muito embora seja um vilão 
e um pulha, ainda *tenho uns restos de sentimentos que me inibem 
de fazer ta l coisa.

Vou ver se encontro outra solução...

SÁBADO DE ALELUIA — Espantoso! Incrível!! Inconcebí­
vel!!! O meu amigo Natael, ontem quando levou o filho ao Posto 
Anti-rábico, aproveitou a  ocasião e vendeu por trin ta  quilos, ao 

j I. M. Legal, a  sogra, para estudos' figadais, post-mortem!
! A que ponto ele chegou para  assim proceder! E no entanto não 

teve o prazer de gozar o dinheiro, pois o deitou ao vento. 0  terror 
j que a sogra lhe infundia era tal que Natael desapareceu porque 
i depois dessa proeza não tinha ânimo para  aparecer em casa! 
j A esposa do meu amigo, mal soube que os trin ta  quilinhos 
; tinham  voado, enlouqueceu. A mãe, antes, a sogra do Natael, não 
\ querendo deixar de p raticar os exercícios físicos, a  que estava ha- 
j bituada com o genro, já  pensa em substituir o fugitivo  pela filha, 
! esposa deste, para  perfeita conservação e elasticidade dos mús- 
| culos...
; Lastimo a desgraçada e oxalá que ao menos não seja tra tada  
i como por esse mundo fora costumam a tr a ta r  os infelizes d-oentes 

m enta is__

Num sítio ermo, um vulto pendurado na única árvore, uma fi­
gueira brava, que em redor se via, balouçava docemente impelido 
pela brisa vespertina. E ra  o que restava do «Judas».

A corda que lhe enlaçava o pescoço fora feita  com tiras de 
qualquer peça de roupa. Ê natural até, que o saco em que o Natael 
depositara as economias, servisse para esse fim. Ele que alim entara 

| a ambição do «Judas» neste mundo», deveria também servir ali­
mento ao passe para  o outro.

Na figueira, aonde o que fora Natael se balouçava numa dança 
macabra, alguém piedoso, pregara um grande letreiro com os se­
guintes dizeres:

AQUI JAZ.

, Guimarães, Páscoa de 1950. ' ..



N O T IC IA S DE G U IM AR AE S

Uma Páôcoa no J7onfO...(. ULTURA E RECREIO
( s e c c h o  d e  r a s s a T E m r o s )

Estranhas letras oriundas do 
latim a dominarem muita e va­
riada prosa de quase todos os 
valores.

Mas, coisa curiosa, o etc. mos­
tra-se universal!

É a  expressão máxima da f ra ­
seologia das nações; poréjn, em 
Portugal domina abundantèmente 
no campo das letras.

Tudo diz, sem nada afirm ar. 
Usa-se e abusa-se dela como se 
fora a  mais cativante das abre­
viaturas da nossa linguagem es­
crita.

Todos a  empregam e raros a 
compreendem. Afigura-se fácil e 
converge, a cada passo, no sen­
tido contrário porque nada re ­
solve... é, algumas vezes, sinó­
nima de ignorância arrojada.

Constitue fuga e não deixa de 
ser uma limitação supondo-se que 
traduz qualquer vislumbre de eru­
dição.

Uns empregam-na para não en­
fadar, outros utilizam-na por des­
conhecer muito do que teriam  
obrigação de saber, para o desen­
volvimento escrito das ideias 
quando, por exemplo, vêem à luz 
da Imprensa.

É abreviatura simpática para os 
que a empregam, mas transfo r­
ma-se num a fórmula antipática 
para aqueles que a não podem 
converter no conhecimento exacto 
daquilo em nome de que foi u ti­
lizada.

Quase como concurso dos que 
sem recurso se abalançam a es­
crever, o etc. representa o mais 
ingrato papel da literatu ra  cor- 
rentia dos pseudo-eruditos e, cons­
tantemente, convém aos ignorantes 
que com ela aspergem muito sa­
ber, mas o seu conteúdo encerra 
conhecimentos para  o letrado e 
deixa no vago o menos habilitado.

Representa a  formação literá­
ria consagrada pelo abuso cons­
tante dos que escrevem e afigu­
ra-se, ao mesmo tempo, o et coe- 
tera, a mais vulgarisada partícula 
de intromissão de latim na língua 
portuguesa.

Cada vez mais nos parece, tran s­
forma em peregrinação, surge em 
todos os textos e poucos procuram 
aboli-la da sua pena porque nem 
sequer reparam  na deselegância 
da sua presença.

Nem sabemos que mais adm irar, 
se a excelência do seu poder, se a 
exuberância do seu valor resolu- 
tivo, se a  sua admirável solução 
do fácil se do difícil.

Quereríamos de há muito dizer: 
abaixo o etc., mas por lado ouvi­
ríamos os milhentos aplausos de 
tantos a  quem a sua existência dá 
excelente prazer. Por isso hesita­
mos.

É de adm itir que, para  certas 
formas de servir, seja considerado 
perífrase de alentados vôos de li­
teratura correntia ou de cordel, 
como por desdém há quem lhe 
chame. Mas a  verdade é que 
jamais se encontra nas prosas 
encantadoras do padre António 
Vieira, nem tampouco nos versos 
lapidares de Luís de Camões, os 
mais altos expoentes da nossa ver­
nácula linguagem escrita.

Ainda contamos ver, no escapa- 
rate dos livreiros, o livro famoso 
em que ousado escritor e pres­
tante investigador faça toda a pos­
sível devassa ao E T C .  Seria 
muito' curioso o pretendido estudo 
do etc. a  contar-nos, em larga his­

tória — documentada muito se va­
lo rizaria— toda a  vida de ta l as­
sunto, e, depois da capa iluminada 
ao geito antigo, a  seguir à guarda, 
apresentar-se-nos ém «prefação» 
aparatoso o et coetera.

Contudo, os da escola simplista 
recorrem, também, à reticência... 
como sinalização gráfica de grande 
comodidade e, até mesmo, de 
grande vantagem por que evita a 
grafia, por isso mesmo, menos fa ­
tigante.

Apreciar, repousado num «ma- 
ple» confortável, o valor da obra 
que for produzida para biografar 
o etc., pode trazer altas vantagens 
ao progresso da erudição pessoal, 
proclamando o contrasenso em 
acção progressiva dado o número 
extraordinário de acólitos que, de 

I há muito, o mantém num rico 
trono.

Quantas vezes não terá  contido 
aS mais excepcionais e conscien­
ciosas afirmações, revelações e in­
dicações do valor sem valór al­
gum.

Quem, porventura, não se agarra  
às suas práticas soluções?

Todavia o abundante etc., ao 
serviço de elegantes penas de oiro 
ou de pato, é afinal pobre ves­
tim enta dependurada em simples 
cabide, sem corpo e sem alma.

Situa-se, consoante o gosto, para 
uns como eureka, para  outros 
como privilégio de ra ra  valia. Al­
guns, então, tratam -no como sím­
bolo da sua ex-cáthedra e mantêm- 
-no entre nós, pois não im porta fa ­
lar no estrangeiro, e sugeitam-se à 
sua máxima aceitação, como que 
a fama volat.

Ainda que super fama ganharia 
o dicionarisfa que, num trabalho 
aturado, elaborasse o Dicionário do 
etc., como que, universalidade es­
tupenda, servir-nos-ia à m aravilha 
nos muitos casos em que da leitura 
de uma prosa nos sessaltasse o 
etc., na sua infindável função es­
clarecedora.

Constitue o etc., de certo modo,
■ a mais expressiva abreviatura de 
j  uma locução adverbial latina que, 
I no caso de se desejar significar, 
j pode traduzir-se dos modos se- 
j guintes: «assim por diante»; «e 
| ainda outras coisas»; «afora o 
I mais».
J  Já  no uso espanhol do «etcé- 
j tera», considera-se que a voz se 
amplia para interromper o dis­
curso, indicando que nele se omite 
o que está por decidir.

Enfim, fiquemo-nos pelo caso 
peninsular da abreviatura das 
três letras para  não enveredar­
mos nas suas múltiplas transcen­
dências.

Glorifiquemos, pois, o etc. pelos 
serviços prestados, mas passemo-lo 
à reserva por se encontrar exte­
nuado.

João Afonso Côrte-Real
E xc lusivo  da A gência U PI

/  Continuação da 5 a pág.)

pessoa de família. Ao contrário 
de outros Postos que iá tinha per­
corrido — onde não há mais de 
dois europeus, e por via de regra, j 
um, apenas — no Longo, havia | 
oito, entre sargentos, cabos e sol­
dados, além do comandante e fa ­
mília.

Apesar de já  há alguns anos vi­
ver nos acampamentos e lidar ex­
clusivamente com negros, não es­
tava ainda, de todo, cafrealizado, 
não tendo também perdido as ma­
neiras correctas e cortezes, com 
que tinha sido educado. Além 
disso, não só por educação, mas 
também, por temperamento, fui 
sempre atencioso e correcto para  
com todos, e, muito especialmente, 
com as senhoras1. E, a forma de­
licada e atenciosa com que desde 
o primeiro dia tra te i a família do 
comandante, valeu-me ser, por es- i 
tas senhoras, distinguido entre to­
dos, o que só me valeu malqueren­
ças e más vontades.

Saído há poucos anos do Liceu, 
ainda falava razoàvelmente fran ­
cês' e inglês, e como tinha lido 
muito e viajado com meu Pai, pe­
los grandes centros da Europa, 
com relativa facilidade, versava 
sobre qualquer assunto que viesse 
à baila da discussão.

Tinha, ainda, outra habilidade: 
Cantava fados e canções. E, ra ra  
era a noite, em que não recebia 
pedidos para fazer uma Serenata, 
serenatas essas que terminavam 
por grandes discussões e, algu­
mas vezes, em grossa pancadaria, 
pelo descabido e injustificado des­
peito do sargento B. que, num só 
dia, bebia mais vinho, que um 
camelo numa semana!

Neste inferno, se foram pas­
sando os meses... Não sei que 
má fada assistiu ao meu nasci­
mento que, não sendo de todo 
mau, e dedicando-me até ao sacri­
fício, por qualquer pessoa, não 

| consegui nunca cimentar uma ver- 
| dadeira e desinteressada amiza- 
| de... Talvez, diferença de gostos, 
de educação e temperamento — 
pois gostei sempre do que é belo 
e nobre, não conseguindo jamais 
a habituar-me a  espadanar no 
lodo — fossem a causa primordial 
de tão grande antipatia. Tanto 
mais. que nunca fui vaidoso e vi 
sempre em cada semelhante um ir­
mão em Jesus.

Resolveu-se, nesse ano, come­
morar, condignamente, a Páscoa. 
Fui, eu, a pedido de todos, o en­
carregado de elaborar o programa 
das festas, ornamentações, etc.

A inveja, essa lepra que corroí 
as consciências, mordia - lhes o 
coração porque, não estando dis­
postos a dispender energias', ti- 

| veram de recorrer a mim o que 
| mais acirrava e vexava o cama- 
! rada B. e os seus reduzidos ade- 
! ptos.

Enquanto uns pensavam nos 
■ pratos que constariam do almoço 
e jan ta r  daquele dia, o sargento

B. só se interessava pelos almudes 
dé vinho que tinham  sido en­
comendados; e, avaliando o bojo 
dos outros, pelo seu, achava sem­
pre pouco o vinho requisitado!

Chegou, finalmente, o dia de 
Páscoa!...

Fatos impecáveis, barbas bem 
feitas, bigodes bem talhados, to­
dos abancaram à mesa, que tinha 
sido colocada debaixo de um gran­
de imbondeiro. Ao almoço, se­
guiu-se o jan ta r, sem que nenhum 
tivesse arredado pé do seu lugar.

Éramos 12 à mesa, pois tinham- 
-se agregado os comerciantes eu­
ropeus que, a  um quilómetro da 
Companhia, tinham as suas lojas 
comerciais.

O sargento B., de tanto provar 
os vinhos, quando tomou o seu lu­
gar à mesa, não devia levar sede 
nenhuma... mas, mesmo assim, 
as garrafas junto dele, desapare­
ciam com incrível rapidez!

Chegou a altu ra, em que todos 
caiámos para o mesmo lado... e 
eomeçaram os discursos. Súbito, a  
voz do sargento B. fez-se ouvir. — 
P ara  o meu discurso, quero cham- 
pagne. 0  Quitubico (a fachina) 
que vá ao Cajão ou ao Diogo e 
que traga taças de champagne, 
para todos; e, levantando-se, 
começou a contar os convivas, 
conta que nunca mais tinha fim. 
De todos os lados, perguntaram - 
-lhe:

— Então, quando acabas de con­
ta r  as cabeças? Não vez que so­
mos doze?

— Doze?!!! Vocês não devem 
estar bons... Eu já  contei qua­
renta e oito, e, ainda me faltam 
muitos...

ALFERES LEITE DA CUNHA

P A D A IIIA S  dl» puod c  m ilh o  e d e tri$|o
A l u g a m - s k  o u  V e n d h m - s h , 

por motivo de doença do seu 
proprietário íso

Informa-se nesta Redacção.

PARA COMPRAR OS SEUS 
SAPA TOS, RECOMENDO-LHE A

S \jaatatia Jluôo
QUE SEMPRE PRIMOU

EM BEM SERVIR

Conform e o noticiado, organizam os no presente número um concurso de 
palavras cruzadas, charadas e outros qucbra-paciências, para decifradores.

A este breve certame, que intitulamos «O Folar da Páscoa», podem con­
correr todos os leitores, que ficarão habilitados aos prémios a sortear, desde 
que nos enviem as soluções (è  necessário que, pelo menos, estejam certas, 
metade) até ao dia 25 do corrente.

O regulam ento é, pois, o segu in te:
ENVIAR CER TAS, MAIS DE 5o°/0 DAS SO LU ÇÕ ES, A T É  A O  PRÓXIM O 

DIA 25.
. .  .E , boa sorte a to d o s!

H E R A L V I R

O Folar da Páscoa
( T o r n e i o  p a r o  d e c i f r a d o r e s )

1) P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1Horizontais: 1) G ostar; v o g a l; 

s u a v e ; 2) Corpo sem forma e volum e 
constantes; satélite da T erra ; trinca; 
3) resultante da u reia; sítio ; 4) m uito; 
5) habita; ligam ; 6) um ; cam peão; 
7) suprem o; voar; 8) so rrir; 9) festa 
da Fam ília; ribom bar; 10) haver; adore: 
v ia ; 11) lavram ; grande confusão.

Verticais: 1) Com binação de hi­
drogénio e o x igén io; antilope da América 
do S u l; 2) ocean o; pedras de m oinho; 
designativo de a r ; 3) pão sem ferm ento; 
para além ; 4) orgão par da zona renal;
5) Sacerdote budista; m argem ; 6) pro­
nome p essoal; m ulo; 7) p actu a; ofício;
8) um certo; 9) bacan al: a ta sca ; (10 fi­
lh a; oceano; criado; n )  Iageamento aonde se limpam cereais;

I se é
2 ■
3 íS•
4 m «1 II tíi
5 a m B
6 3 mm* ■
7 m w te
8 ■ i 1
9 ■IO ■ 13

11 * a
N E N Ú F A R

E N I G M A S  T I P O G R Á F I C O S

2) nojo

(6 letras)

3) crença vi Z

4 )

Os melhores arados/ 
semeadores e sacha­
dores, encontra - os V. 
Ex.a na Rua Dr. Avelino 
Germano, 67. l32

Estádio Prouinclal 28 de ina lo -Braga 9)10)

sai no prdximo mas 
de maio, 
um número de
comemorativo da inauguração do novo Estádio, 
e dedicado a todo o Minho que, como os anteriores,

n)
injecta.

12 )

(5 letras)

C H A R A D A S

Combinedas
-|- dro =  largo 
-f- bro =  componente 
-j- bro =  duplo 
-j- tro =  corpo celeste

-|- tar =  pôr data em

+  tor =  guardador de gado 
-j- tar =  valorizar 
-j- tar =  ligar.

C onceito: O folar.

-J- mo =  assom bro 
-j- mo =  mastigo 
-f- mo =  capacete 
-j- mo =  senhor.

C o n ceito : Dom ingo imediato ao da Páscoa. 

Sincopadas
Assombroso homem que no perigo não recua utn pê. (3-2) 

G uim arães Rex Elec
A  pessoa, maluca é uma autêntica ave palmipeda. (3-2)

G uim arães jom aca
A fe itiçaria fez brotar da nuvem uma tromba de água. (3-2) 

Guimarães Africano

Aferesadas
A  porção de ramos serve de teto à cabatia de pastores. (4-3)
O doente atreito a maleitas tem 0 rosto esbranquiçado. (4-3)

? Ignotus Homo

Apocopadas
O borda d’água sem dor, na mente do povo, o estado do tempo 

(4 - 3)
No quadro vi retratado o meu progenitor. (2-1)

G uim arães H

Carlão de visila. . .

De viagem
Regressaram de Madrid os nos- 

sos’ bons amigos srs Alberto P i­
menta Machado J.or, Dr. Jorge da 
Costa Antunes e Dr. Álvaro Car­
valho.

— Tem estado nesta cidade a 
interessante menina M aria Virgí­
nia, filhinha gentil do nosso bom 
amigo sr. Pedro Pereira de Frei­
tas, residente em Lisboa.

será profusa e GRATUITAMENTE distribuído.

a  seu g c s t c . . .
UM ff A IO  D I S I I N I O . . .

í  © N H I E  A  §6J A  I E S C C I I I H A
1111

k, ( A S A  1:WA

LIUQUIRO NHEQI

C olocando de certo modo as letras descobrir-se-á a profissão do su jeito .
Daysie

(Enviar as soluções até ao dia 25 a Heralvir, Redacção do Notícias de 
Guimarães).

Prém ios: 1 livro oferecido pelo sr. João X avier de Carvalho.
2 livros oferecidos pelo nosso Director.

A g e n te s  T rans itó rios  e  C a m io n is ta s
Encarregam-se do desembaraço de merca­

dorias, por Exportação e Importação.
Sua Recolha ou entrega ao Domicílio.

Ln n n f
C a n a  f u n d a d a  e m  1 6 8 2

ESCRITÓRIOS: Rua N ova d a  A lfâ n d e g a  n .° 6 7  — PORTO 
com A rm a z é n s  d e  R e tem  e  D ep ó sito s
(Area coberta : 3.ooo metros quadrados)

EM MATOSINHOS :
R. d e  B rito  C a p e lo  n.° 9 1 2  e R. d e  R o b e rto  Iv en s  n.° 9 0 3

T elefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Confiar nas análises do

Laboratório da Casa do Campo...
é ter a certeza de obter dos vossos vinhos. . .

Q U A L I D A D E .
P B E Ç O .  ,8j
P E R F E I Ç Ã O .

SEDE DE RECOLHA DE ANÁLISES:
Rua da Rainha, 121 — G U I M A R Ã E S

casa do campo
—  C E L O R I C O  D b  B A S T O

sociedade uinícoia de Basto, Ltd.a
—  C E L O R I C O  D E  B A S T O

Feijão colonial,
Preço por saco-Esc. 3$50 cada quilo 
A retalho -Esc. o$60 » »

Farinha de milho colonial

Preço-Esc. 2$60 cada quilo
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a e A Imperial, a Páscoa, 
e a seu 1.® Aniversário

O  S a r a u  b e n e f i c e n t e  ---letim elegante
a favor das Conferências de S. Vicente de Paulo

Devendo \ realisar-se nesta . 
cidade e no magnifico Teatro 
Jordão, possivelmente no dia , 
22, o Sarau beneficente a 
que já  nos temos referido e 
cuja organização fo i conf iada \ 
à E x .mu S r .a D. M argarida  
Tamegão, pareceu-nos o f o r - .

tuno colher, jun to  da mesma 
inteligente professora, algu­
mas informações acerca da­
quela fe s ta  cujo êxito se en­
contra já assegurado.

A  ideia da organisaç io da 
Festa de Caridade partiu, 
segundo a informação da 
S r .n D. M argarida Tamegão, 
da S r .a D. Constança de 
F rei tas.

—  Foi essa Senhora que me 
convidou para eu organlsar, 
ensaiar e levar a efeito, a 
festa  a fa v o r  das Confe­
rencias de S . Vicente de 
Paulo, de S . Paio.

No que respeita à organi­
zação do Sarau , a Senhora 
D. M argarida acrescenta:

—  Tenho encontrado as me­
lhores boas vontades cm to­
das as pessoas que de herto 
comigo te em tratado da Festa. 
A ssim  consegui ensaiar sete 
numeros, todos da minha au­
toria, organisar o guarda- 
-roupa e a escolha de m usi­
cas, etc. No programa entram  
sessenta m eninav, qual delas, 
desde os dois anos c meio, 
com melhor boa vontade e 
entusiasmo.

Quando llic preguntamos

C o n v o c a ç ã o
de AssemDieia Geral 

Exiraordinâria
C o n v o cam -se  por este; 

meio os sócios da Sociedade: 
Castro, Couto, Ribeiro & C u-; 
nha, Limitada, com sede em', 
Guimarães, a reunirem em í 
Assembleia Gerai Extraordi-; 
nária no dia 27 do corrente 
mês de Abril, pelas 15 horas,; 
afim-de deliberarem sobre a : 
seguinte

ORDEM DO DIA

a)  — Apreciação da situação
da sociedade em face 
da actual crise da in-i 
dustria de curtumes;

b) — Adopção das medidas;
adequadas para acaute-j 
lar os interesses sociais 
na presente situação.

Guimarães, 3 de Abril de! 
1950. I

C a s tro ,  C o u to ,  R ibe iro  e\
Cunha  L . da.

(Segue o reconhecimento).’

se a colaboração prestada por 
essas meninas a sa tisfaz, d is­
se-nos :

—  E  de notar que eram 
meninas desconhecidas para 
mim e que com duas vezes 
só por semana, numa escassa 
hora, teem feito  progressos, 
nos ensaios que têm tido, e 
isso certamente pela boa von­
tade de acertarem.

— Convidei um gru finho  
de alunas de Braga, oito me­
ninas dos quatro aos dez 
anos, para cooperarem na 
festa. São das melhores f a ­
mílias de lá e muito necessá­
rias para os seus quatro nu­
meros serem intercalados nos 
de cá, para não haver demo­
ras, sempre desagradáveis, 
nas mudanças de toilettes 
duns numeros para os outros.

Foram muito gentis em 
aceitarem o meu convite. Por 
isso estou muito satisfeita , 
pois com tão boas vontades 
de todos os lados, espero que 
a festa resulte em bem e com­
pensadora fa r a  o fim  em 
vista, como espero igualmentc 
que as meninas de Guima­
rães tomem gosto por estas 
lindas demonstrações, que só 
lhes podem dar belesa, gra- j 
ciosidade e saude. I

A o dar assim por concluída 
a conversa que lhe havíamos 
sugerido a probôsito do Sa  
rau a favor dos pobres das r 
Conferências de S . Vicente 
de Paulo, a S r .a D. M arga -' 
rida Tamegão, sempre am á­
vel, sempre gentilíssim a ofe- ' 
receu-nos para o podermos 
dar aos nossos leitores, o pro­
gram a da Festa que possivel- 
velmente se realisará no dia 
22. Ei-lo :

P R IM E IR A  P A R T E

IP  - -  Verde Gaio.
2.° - -  Minueto.
j . ° - -  Cabra cepa.
q. ° —  Danças Escocesas.
j.°  —  Bolas de Sabão.
ô.° —  Pérolas.

S E G U N D A  P A R T E

r. ° t— Capa duma ilustra­
ção.

2.° — Baloiços.
— Cravos vermelhos.

j;* — V  lolinos.
ç.° —  Um casamen t o  no 

T iro l (com a dama La Ma- 
telate de 1840).

Festas da Cidade
A convite do Senhor Presidente 

da Câmara reuniram se 11a terça- 
-feira à noite no Salão Nobre d.os 
Paços do Concelho, as pessoas 
que constituíram a Comissão das 
Festas da Cidade no ano passado, 
às quais foi dito que a Câmara 
Municipal veria com muito prazer 
tomarem de novo o encargo da 
realização das Festas no ano cor­
rente.

Houve então, uma troca de im­
pressões entre os referidos com-' 
ponentes da citâda Comissão e o j 
>enhor Presidente da Câmara e a 
reunião foi suspensa, eram 22,30 
horas para prosseguir possivel­
mente na terça-feira próxima.

Estamos certos que com a indis­
pensável colaboração da Câmara e 
a boa vontade de todos os vimara- 
nenses, as Festas se hão-de reali­
zar e por maneira a manterem a 
justa fama de que gosamos no 
País e no Estranjeiro.

E S T A B E L E C I M E N T O
d e  F azendas e M iu d e z a s  

na n  s to  Antúflio. 54 a 56--8UiiriARfiEs 
denominado Loja Nova

Trespassa-se, por motivos de 
doença do proprietário. Existên­
cia e devedores gerais (poucos). 
Para ver e tratar, falar no próprio 

estabelecimento.

Aniversarias natalícios

Fazem anos: No dia 10 o nosso  
bom amigo e estimado proprietá­
rio em Santa Leocádia de Briteiros 
Sr. Manuel R ibeiro; no dia 12, o 
nosso bom amigo Sr. José Faria de 
Almeida, de Riba d'Ave; no dia 13 
o nosso bom amigo Sr. António 
Pereira de Freitas Cositie; no dia 
14 o menino Oscar Martinho, filho 
do nosso bom amigo Sr. António  
Teixeira de S o u sa ; no dia 15 o 
nosso bom amigo Sr. Joaquim de 
Sousa Neves; no dia 16 o também  
nosso bom amigo S '\  Domingos 
Duarte e a menina Maria A lexan­
drina de Magalhães Paredes, fílhi 
nha do nosso bom amigo Sr. José  
da Cunha Paredes.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumprimen­
tos de felicitações.

Partidas e chegadas

Esteve há dias nesta cidade o 
nosso pregado amigo sr. Francisco 
Vilarinho, de Lisboa.

— Com sua esposa partiu para a 
capital o nosso distinto colabora­
dor sr. Dr. Mariano Felgueiras.

— Com suas esposas encontam- 
-se nesta cidade os srs Dr. Alberto 
Pita da Costa, Juiz de Direito na 
Póvoa de Lanhcso e o Dr. Júlio 
Carlos Gomes dos Santos, Dele­
gado do Procurador da República 
em Vila Verde.

— Com sua esposa partiu para 
S. Nicolau (Cabeceiras de B asto/ 
com demora de alguns dias o nosso 
pregado amigo sr. Armando da Cu­
nha Mendes.

Nascimentos

Teve o seu bom sucesso dando à 
luz uma criança do sexo masculino 
a esposa do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Correia Pinto Lisboa.

M e e fidio estão bem. Parabéns.

Pedido de casamento

O Snr. Manuel Augusto Tavares 
de Sonsa, negociante ern Vale de 
Cambra, pediu há dias ern casa­
mento para seu irmão snr. Manuel 
Tavares de Sousa, funcionário da 
Direcção de Finanças do Porto, 
filho do snr. Augusto Tavares de 
Sousa, já  fa le c id o ,  e da snr.a 
D. Laurentina Augusta da Concei­
ção Tavares de Sousa, a gentil vi- 
maranense snr.a Dr.a Maria Ma­
nuela Ribeiro Marques de Freitas, 
Licenciada em Farmacia, filha do 
nosso prezado amigo snr. Artur 
Fernandes de Freitas e de sua es­
posa a snr.a D. Beatriz Ribeiro 
Marques de Freitas, devendo rea­
lizar-se em breve o auspicioso en­
lace.

A os noivos desejamos as maio­
res felicidades.

Casamento

Na paroquial de. S . Pedro de 
Azttrém consorciaram se no pas­
sado dam  i n ç o .  o nosso amigo  
Snr-. Mário Ferreira Carvalho de ■ 
Melo, filho do também, nosso ami­
go  Ten aite Mb^rto Carvalho Melo 
e da S n r n D. Armitvia do Sacra­
mento Ferreira Carvalho de Melo, 
e a Snr.u D. Maria Fernanda de 
Lemos Eugênio, professora oficiai 
nesta cidade, filha da Snr.n D. Ma­
ria de Lemos Dias e do Snr. Ltiis 
Ribeiro Eugênio, já  falecido.

.4os noivos desejamos as maio­
res prosperidades.

V i d a  C  a \ ó  I
Faz precisamente um ano que neste dia solene foi 

inaugurada «A Imperial» que de uma maneira muito 
particular agradece, aos seus estimados clientes e ami- 

. gos, a dedicação que têm demonstrado em preferir esta

« A IMPERIAL »

Rua de Sanlo António,  32 e 34

G U I M  A R Ã E S

SOLENIDADES DA SEM A NA  - l  , j  1 ,• 4 .
s a n t a  E PROCISSÃO DE ca sa  «símbolo de bem vesf ir», c ao  m e s m o  te m p o  dese
EN D O EN Ç A S  j a r - lh e s  a rd e n te m e n te  Páscoa Feliz.

Realisaram-se em djversos tem­
plos os da Semana Santa.

Em Quinta-feira Santa, ao prin­
cípio da noite, os templos enche-' 
ram se de fiéis a fazer as suas | 
orações ao Santíssimo Sacramento |

A tradicional r o ma g e m  foi, ! 
como sempre, emocionante, ven­
do-se muita gente vestindo rigo­
roso luto.

Do templo da Misericórdia saiu 
pelas 21 horas a Procissão de En­
doenças, em que tomaram parte 
muitos irmãos, o Seminário da 
Costa e alguns sacerdotes. A pro­
cissão percorreu o itenerário do 
costume, acompanhada sempre por 
grande numero de fiéis, em visita 
aos templos, nos quais foram can­
tadas composições apropriadas à 
Paixão de Cristo.

t e a t u a

HOJE as 15 e 21,30 h.

Beneficência «o «notícias»
Transporte . . .

Para os nossos pobres re­
cebemos mais:

815800

VISITA PASCAL

Em todas as freguesias da ci­
dade e concelho efectua-se hoje 
com o costumado cerimonial, a Vi­
sita Pascal.

N O SSA  SENHORA 
DOS PRAZERES

No templo dos Santos Passos, 
iniciaram se onteni as novenas que 
precedem a festividade a realisar 
no dia 17, na forma dos demais 
ano;, em honra de Nossa Senhora 
dos Prazeres, a qual é feita a ex- 
pensas da Senhora Condessa de 
Margaride.

No dia 17 haverá Missa Solene 
de inanhã, e à tarde, pelas 18 ho­
ras, Vésperas, Sermão por um 
distinto orador, Ladainha e bençào 
do Santíssimo Sacramento.

FESTA DAS CRUZES

No dia 7 de .Maio e na fregue­
sia de Serzedelo realiza-se a anti­
ga festa das Cruzes

Tanto a Comissão a que presi­
de o industrial Sr. Avelino Mendes 
de Oliveira, como o estimado pá­
roco Rev. Joaquim Ferreira da 
Silva, procuram empregar osm e- 
ttiores esforços no sentido de aze- 
rem revestir aquelas tradiciofn» 
festas do maior luzimento.

PROC ISSÃO  DE PASSOS

Realizou-se no domingo a ina- 
gestosa Procissão de Passos que 
foi rresenceada por muita gente 
durante todo o percurso.

Nela tomaram parte as Irman­
dades do Senhor dos Passos e da 
Misericórdia, o Semináfio da Cos­
ta em larga representação, clero e 
grande número de figurado alegó­
rico representando passagens da 
vidà de Jesus.

Às borlas dos estandartes e às 
larrternas, dos andores e do pálio, 
pegavam pessoas de. representa­
ção no meio,-sendo os andores do 
Senhor dos Passos e da Senhora 
da Soledade guiados respectiva- 
mente, pelos rs Joào M. Rodri­
gues Martins da Costa, Presidente 
da Câmara, e Comendador P.e Au­
gusto Borges de Sá.

Sob 0 pálio conduzia a Sagrada 
Relíquia do Santo Lenho o Rev. 
Cónego Alberto da Silva Vascon­
celos, seguindo atraz, em repre­
sentação do Provedor da Irman­
dade, o Rev. P.«i José Carlos Si­
mões de Almefda

Abrilhantou o imponente prés­
tito a Banda dos Bombeiros Vo­
luntários de Guimarães, que du­
rante o trajecto executou algumas 
marchas adequadas ao acto.

APRESENTA
Txronc Power — Orson IVe/les 

em

0 Favorito dos Bórgias
A mais audaciosa super-produ- 

ção do ano no luxuoso cenário da 
Renascença Italiana !

a.M eira, 10 —  as 15 e 21,30
R a í z e s  F o r t e s

( tecnicolor )
Vau Heflin —• Susan Hayward

Uma épopeia da guerra civil 
americana !

3 semanas de exibição em Usbóa !

3.3 lelra, 11 — âs 21,30 heras

\  Fera da ('idade
com

Diversas notíeias
Exposição de Pintura

O Sr. Francisco Ferreira Maia 
(Xico Maia) que o nosso publico 
conhece e aprecia, expoz no dia ti 
no Salão Nobre da S. M. S. os 
seus quadros.

São numerosos os trabalhas ex­
postos e que revelam bem as qua­
lidades artisticas do expositor.

A exposição estará aberta até 
ao dia I 7.

Sloua Estacão de Seruiço
A Empreza Auto-Recoveira Vi- 

maranense, da firma Abel Machado 
Faria & t .a, inaugurou ontem na 
Avenida Conde Margaride onde 
está instalada, uma nova e mo­
derna Estação de Serviço, que está 
dotada de todos os requesitos para 
bem servir a clientela.

O acto inaugural verificado às 
18 horas, teve a assistência de di­
versas pessoas para tal fim convi­
dadas.

Agradecemos o convite e dese­
jamos muitas prosperidades.

Viciar .\fature  —  Richard Conte Seruiço de Farmácias
Um emocionante filme que nos 

narra um draina intenso contado 
com o realismo da própria vida ! 
No inesmo programa:

JORNAL UNIVERSAL

5.a-feira, 13 — as 21,30 horas
Réprise do célebre filme

«0 LAGO DOS SONHOS»
( tecnicolor)

Kr is t i  na Soderbaum
Você já viu o «Lago dos So­

nhos»? Se viu voltará a ver, por­
que é um filme admirável!!!
No mesmo programa:

JORNAL FOX

Atenção senhores espectadores!!!
 ̂ Como dissemos este é o mês das 

Super-produçÕes!!!
E esta uma semana de maravi­

lhas !!!
a seguir:

TENTAÇÃO -  JOAN D’ARC -  BRUTA­
LIDADE -  ENTRE O AMOR E O PE­
CADO FRIEDA -  CANTIGA DA 

R U A - O  CASO PARADINE

Manuel Sampaio Leite 
Basto, de Maceió . . 138860

Um anónimo leitor . . 50S00
A. P................... 50800
D. Lidia Fchindler Franco ioo$oo

A transportar 1.153800

Com a importância recebida de j 
Esc. 238860, contemplamos nesta! 
quadra festiva alguns pobres rnuito j 
necessitados: tuberculosos, cegos i 
e cancerosos. j

Em seu nome os nossos agrade- j 
cimentos aos generosos subscri-' 
tores. !

Quere v. E r  calçar cem 
conforio e elegância?

C o m p r e  n a  2oi

SAPATARIA OLIIIA
«8, BUA DE SAHTO ABTÚBIO, 52

A G R A D E C IM E N T O :

A todas as pessoas, que i 
de boa vontade nos ajudaram ; 
com as suas esmolas em di-i 
nheiro e géneros, para as 
despezas do almoço aos pre­
sos da Cadeia, por ocasião 
da sua Comunhão Pascal, a 
Liga Independente Católica 
Feminina da Freguesia de 
Nossa Senhora da Oliveira 
agradece muito reconhecida, 
e deseja uma Páscoa muito 
alegre e feliz.

IDEAL
IDEAL

A u to n M  UauHtiall
Em bom estado, vende-se ou 

troca-se por Fourgonette.
Esta Redacção informa. 202

Falecimentos e sufrágios
D. Mariana Soares Moreira

O seu funeral

Na pretérita segunda feira às n 
horas e no templo da Misericórdia, 
realizou-se o funeral da Senhora 
D. Mariana Soares Moreira.

A assistência aos actos fúnebres 
foi numerosa e selecta, vendo-se 
entre ela diversas corporações re­
ligiosas, civis e beneficentes; bas­
tantes senhoras, médicos, advo­
gados, sacerdotes, professores, 
oficiais do exército, industriais, 
comerciantes, estudantes, etc.

Também assistiram o pessoal da 
Casa Bento dos Santas Costa & C.a 
e as Mesas da V. O. T. de S. Fran­
cisco e das irmandades dos Santos 
Passos e Misericórdia.

O cadáver da extinta que se 
achava encerrado em luxuosa urna 
de mogno foi, após o serviço fú­
nebre, trasladado em auto-funerá­
rio e seguido de muitas dezenas 
de automóveis, para o cemitério 
de Atouguia, onde ficou inhumado 
em jazigo de família.

A chave do caixão foi entregue 
ao Sr. capitão Dr. Humberto Ma­
rinho Pereira Maciel, genro da 
extinta.

Noticias de Guimarães, fez-se 
representar nos actos fúnebres 
pelo seu director, que também re­
presentou o sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado.

De luto

Pelo falecimento de sua irmà 
ocorrido receutemente em Chaves, 
guarda luto o nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante no Porto 
Sr. Francisco Alberto Costa a 
quem apresentamos sentidas con­
dolências.

Hoje domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes à rua da Rainha.

Páscoa... pascoa... pascoa.^

Um par dc sapatinhos, como 
oferta de Pascoa para 0 seu 
afilhado, t» um p r e s e n t e  
agradável e útil.

R e c o m e n d o - l h e  a

S A P A T A R I A  L US O
G U I M A R Ã E S

PASSA-SE
Estabelecimento devida­

mente montado no centro da 
cidade, com instalação eléc- 
trica florescente. 137

Nesta Redacção se informa.

OTEDirO  MARCHA! . . .

I  li'
66

acaba de receber o Baton 
Francês tão desejado...

ROEJ Úl í  13/ U S E R
O Bâton que permite beijar, 
fumar e beber sem marcar. 

ROUGE BAISER ao dispor de 
V. Ex."

ftP “ A  IM P E R IA L , ,

| Experimente V. Ex.a o autên­
tico Pão Podre e fo­
gaça, da V ila  da Feira.

; Pastéis de Chaves.
; Pão para diabéticos, da 

Padaria Cunha, do Porto.
Pastéis d a s  C l a r i n h a s , 

d e  Fão. j44

Todas estas especialidades 
recebe aos sábados a

Manteigaria Açoreana
G U IM A R Ã E S

A c o m p a n h a n d o  a m o d a
a Sapataria LUSO 

a d q u ire  os ú lt im o s  m o d e lo s  
em  c a lç a d o  das m e lh o re s  fá ­
b r ic a s  d o  País.

A  S a pa ta ria  Luso e s p e ra -o .



N O T I C I A S  D E G U I M A R Ã E S

H istória  S im ples
T e rm in a v a  ali a lin h a . O e léc- 

trico , e n tra n d o  n a q u e le  la rg o  de 
a r  rec o lh id o  e p ro v in c ian o , com o 
q u e  a b o r re c id o  do seu  ca lm o  a s ­
pec to , v ira v a  e su m ia -se  d e  novo  
na ru a  la rg a  g u a rn e c id a  d e  ca sa s  
□ovas, q u a s e  c h e ira n d o  a in d a  a 
tin ta s , p o is  q u e  não  h av ia  m u ito  
q u e  o p ro g re s so  v ie ra  d e s c o b r ir  
o te r re i ro  b u có lico  e se m i-rú s tic o  
q u e  fo ra  com o q u e  o c e n tro  d u m a  
p o v o ação z in h a  b a s ta n te  d is ta n te  
d e ssa  c id ad e  ru m o ro s a  q u e  r e ­
so lv e ra , d e  r e p e n te ,  en v o lv ê -la  
nos s e u s  b raç o s , m as o n d e  d a n ­
tes r a ra m e n te  lh e  ch eg av am  ecos.

A g o ra  já  não  e ra  a s s im . S e  é 
ce r to  q u e  o e lé c tr ic o  não  c o n to r ­
nava  o a c id e n ta d o  Ja rd im , p a ra  
não a c e n tu a r  ta lv ez  o se u  ac to  d e  
posse , no  en ta n to  o s tim  tin s  e s ­
p a lh av a m -se  e a tra iam  o ra p a z io  
in q u ie to  d as  p o u c a s  ru e la s  do m i­
núscu lo  bu rgo .

P o r e n q u a n to  o p ro g re s so  ficava  
po r ali. A  não  s e r  u m a  c a ra  ou 
o u tra  m a is  la v ad a  d o s p réd io s  
q u e  o c irc u n d a v a  tu d o  c o rr ia  
com o d a n te s .

A ca sa  do E s te v e s  b ra s ile iro  
e ra  a q u e  p re s id ia , p o is  tin h a  a r  
de p a lác io  e n t re  a s  o u tra s  m o d e s ­
ta s  e s im p le s  q u e  se  en co s ta v am  
com o a m p a ra n d o  - se , ou  d e fe n ­
d en d o -se , do o rg u lh o  g r ita n te  da 
« ca sa  a m a re la »  q u e  e le  q u e r ia  à  
força q u e  ch a m a sse m  o s o la r  do 
S en h o r C o m en d a d o r.

O te r r e i ro  p re c is a v a  co n c e rto  
m as a té  a li n in g u é m  d e  ta l c u i­
dara . T in h a  b u ra c o s  o n d e , p r a ­
g u e jan d o , n o s  d ia s  da  ch u v a , os 
c a v a lh e iro s  a p re s s a d o s  q u e , d e ­
vido à n o v a  lin h a  p o r  ali iam  
a r ra n ja n d o  a c u s to  m o rad ia , m e ­
iam  o s  d e s p re v e n id o s  p és .

O ja rd im  e ra  p ito re sc o  m as  des- 
tn iv e lad o . H av ia  a rb u s to s  lin d o s  
que  c re sc ia m  a s e u  belo  p raz e r , 
á rv o re s  q u e  não  tin h a m  sid o  p e r ­
seg u id as  p e la s  p re o c u p a ç õ e s  e s ­
té tic as , em  c o n fo rm id a d e  com  a 
m an ia d e  cad a  p o d ad o r, e p o r  
isso. tin h a  um  a r  de p a rq u e  a b a n ­
d o nado  q u e  a tra ía  e e n c an tav a .

Q uan d o  ch u v ia  a água , ab r in d o  
su lco s ru g o so s  n as  ru a s  m al en- 
sa ib ra d as , d es liz av a  à la ia  de  rego  
p e lo  ja rd im  ab a ix o  e v in h a  fo rm a r  
com o q u e  um  re g a to  em  v o lta  do 
g ro sso  p a s se io  q u e  o c irc u n d av a .

E n tão  to d a  a  g a ro ta d a  da v iz i­
n h an ça  sa lta v a  c o n te n te  p a ra  o 
d iv e rtim e n to  im p ro v isa d o .

E ram  p u lo s  d ad o s  do alto  p a s ­
seio  c h a p in a n d o -se  u n s  aos o u ­
tro s , e ra  o b a te r  com  os p é s  in ­
q u ie to s  s a lp ic a n d o -se  todos, po is 
m e rg u lh an d o  as  p e rn a s  a té  ao m eio  
lá se  d e ix av a m  an d a r , ou ainda* 
c h a p a d a s  d e  ág u a  a t ira d a s  com  
m ão c e r te ira ,  tu d o  s e rv ia  p a ra  
fazer a lg a z a r ra  e a u m e n ta r  as 
g a rg a lh ad as  do b an d o  a lac re  dos 
p e tize s  o n d e  o m a io r  não  te r ia  
a in d a  d ez  an o s .

P oucos e ra m  os q u e  v e s tia m  
re g u la rm e n te . R o u p as  re m e n d a ­
das n u n s , ca sa co s  q u e  se  ad iv i­
nhavam  não  te r  s id o  fe ito s  p a ra  o 
seu  co rp o  n o u tro s , m as  to d o s  g o r­
duchos e  an a fad o s , d e  faces  c o ra ­
d as  a b r in d o  em  r is o  au d az  p e ra n te  
a s  b r in d a d e ira s .

D e u m a  d as  sa c a d a s  d a  « ca sa  
a m a re la » , m u ita s  v ez e s , u n s  o lhos 
a te n to s  s e g u ia m  com  in te r e s s e  to ­
dos e s s e s  ru d e s  fo lguedos.

E ra  o m e n in o  D irceu , filho  do 
S nr. E s te v e s  C o m en d a d o r, s e te  
anos en fra q u e c id o s  p o r  e x c e s s i­
vos cu id ad o s  e  p e la  fa lta  d e  luz 
e d e  so l.

A m ãe, u m a  s in h à z in h a  m o ren a , 
fec h a ra  o s  o lh o s  p a ra  a v id a  no 
m o m en to  em  q u e  o p e q u e n in o  
e n tra v a  n e la .

Foi en tão  q u a n d o  o S n r. E s te ­
ves re so lv e u  l iq u id a r  o n eg ó c io  e 
re g re s s a r  a P o rtu g a l.

C o m p ro u  u m a  co m e n d a  e com  
o filho , o s s e u s  g ro s s o s  h a v e re s , 
um rico  au to m ó v e l, um  p ap ag a io , 
um sag u í e  u m a  p re ta ,  q u e  já  
c r ia ra  a  m u lh e r , lá  e m b a rc o u  d i­
zendo  a d e u s  ao  R io d e  J a n e iro  
onde p e lo  e sp a ç o  d e  t r in ta  e do is 
anos la b u ta ra .

D ev ia  ta lv ez  t e r  e s tim a d o  m uito  
a s in h à z in h a  m o ren a , ou  r e c e a r  
a inda m a is  d a r  u m a  m a d ra s ta  a 
D irceu , o q u e  é  c e r to  é  q u e  n ão  
m ais p e n s o u  em  c a sa r .

V iu  à  v e n d a  um  v e lh o  s o la r  em  
ru ín a s , n e s s e  la rg o  tr a n q u ilo , q u e  
logo c o m p ro u  e r e s ta u ro u  a se u  
m odo. D izia  e le  com  e n fa se  q u e  
lhe r e s t i tu ir á  o e x p le n d o r  dos 
tem p o s á u re o s , m as to d o  e s s e  
luxo d e  p a la v ra s  s e  r e s u m ia  
n isto  . m a s c a ra ra  d e  n o v o  rico  
o so la r  s im p le s  e n o b re  q u e  ca íra  
em  m ão s d e  h e rd e iro s  d e sa m o rá -  
ve is . F o i q u a n d o  a g e n tin h a  dos 
a r re d o re s  e n te n d e u , com  a su a  
ru d e  m as a rg u ta  in tu içã o , q u e  o 
so la r fo ra  s u b s t i tu íd o  p e la  «C asa  
am are la »  ou  « C a sa  do b ra s ile iro »  
e d e b a ld e  o p e s a ro so  C o m e n d a ­
do r se  e s fo rço u  p o r  lh e  c o n s e rv a r  
a v e lh a  d e s ig n aç ão  q u e  ta n to  o 
h o n rav a .

C ham ou  p a ra  a su a  co m p a n h ia  
a m ãe, u m a  id o sa  m a s  ro b u s ta  
cam p o n esa , a rm a d a  em  s e n h o ra , 
a rran jo u  p a ra  p ro fe s s o ra  do  m e ­
nino u m a  m u lh e r  e sg a lg a d a , d e  
ócu los, g ra n d e s  p é s  e id a d e  in- 
d efen ida , com  todo  o a r  d e  um a 
velha  m iss , o q u e  s e m p re  d av a  
um ce rto  a r , p o is  a m ãe  p re v e -

O D ram a  do C alvário , a P a ix ão , no  m o m en to  da  C ruc ificação  e da 
a ag o n ia  d e  J e s u s  co m e ç a ra  p rò - ; M o rte !
p r ia m e n te  no  J a rd im  d a s  O l iv e i- ' S o fre ra  to d a  a so r te  d e  hum i- 
ra s , no  h o r t o  d e  G e th sem a n i, lh açõ es , d e  in jú r ia s ,  d e  in su lto s  e  
m u ito  p e r to  d a  v e lh a  u rb e  d e  J e -  d e  e s c á rn e o s . 
ru sa lé m . A cam in h o  do G ólgota , o ra  su-

C u m p rid o s  os p re c e ito s  r itu a is  b indo  as  e s c a rp a s  ín g re m e s  ou 
i_: j  j  ' e p e d re g o so s  cam in h o s ,

n ira -o  logo d e  q u e  não  q u e r ia  em  
ca sa  m u lh e r  q u e  não  e n te n d e s se .

A p ó s  v id a  in te n sa m e n le  lab o - . - . . - .
r io sa  gozava ag o ra  o m e re c id o  i da  le i m o isa ica , d e p o is  da re u n iã o  , ínv io s  
d e sc a n so  p a s se a n d o  no se u  c a r ­
ro , o lh an d o  pe lo  filho , p e lo s  c ã e s , 
ou  a d m ira n d o  o seu  ja rd im  e e s ­
tu fa , m as o filho  é  q u e  lh e  a b s o r ­
v ia to d o s  os cu id ad o s .

A q u e le  hom em  q u e  se  c r ia ra  
d esca lço  e à so lta , n a  su a  lo n g ín -  . 
q u a  a ld e ia , ia  p r iv a n d o  o p etiz , 
com  a m e lh o r  d a s  in te n ç õ e s , de  
tu d o  q u e  o f iz e ra  a  e le  ro b u s to  e 
f o r t e : o liv re  co n tac to  com  a n a ­
tu re z a .

Q u al a v e s ita  p r is io n e ira  q u e  se  
d e b a te  c o n tra  a s  g ra d e s  d a  gaio la , 
o ra p a z in h o  do a lto  d a  ja n e la  so ­
n h av a  com  a lib e rd a d e . O  te r r e i ro  
q u e  tin h a  em  f re n te  p a re c ia - lh e  
um  p ed a ço  do p a ra íso  e a v ida  
d e  e s s a s  c r ia n ç a s  m a ltra p ilh a s  e 
sa d ia s , q u e  so ltav a m  r iso s  so n o ­
ro s  e jo g av am  o soco  com  a 
m a io r  à v o n ta d e , a b s o lu ta m e n te  
d e lic io sa .

D e cá d eb a ix o , com  a su a  in ­
c o n sc ie n te  m á ed u cação , d iz iam - 
-lh e  ao p r in c íp io  os g a ro to s  : «ó 1 
m en in o , sa lta  cá p a ra  b a ix o , an d a  
b r in c a r  com  a m alta , n em  p a r e ­
ce s  um  rap a z» . M as d e p o is  hab i- . 
tu a d o s  d e ix a ra m  d e  lh e  p r e s ta r  
a ten ç ão . |

F o i a s s im  q u e  o p e q u e n o  D ir - | 
ceu , c a rre g a d o  com  a su a  p o u c a ; 
so r te  e  o r id ícu lo  do  se u  p o é tico  ’ 
n o m e , p o d e  en fim  a d m ira r  t r a n ­
q u ila m e n te  e s s a s  b r in c a d e ira s  q u e  
o d e s lu m b ra v a m .

no C enácu lo , J e s u s  c a m in h a ra  s e - ; J e s u s  cai, ca i m u ita s  v ezes , q u a se  
rq n a , c a lm a m e n te  com  os s e u s  1 n ão  ag u e n ta n d o  o p e sa d o  e  to sco  
fiéis ap ó s to lo s , com  o s  s e u s  d e v o - ; m ad eiro .
ta d o s  d isc íp u lo s , p a ra  o M onte j Mas a tu rb a  im p ie d o sa  su p li-  
O liv e te , p a ra  o H o rto  d e  G e th se - j cia-O , flage la-O  a in d a  m a is  e m a is . 
m ani. [ D os lá b io s  im a cu lad o s  de  Je -

c A í e i u i a !u i a  i

c A i e í u i a !

c A i e í u i a !

Quadro da « Vla-Sacra », nos Santos Passos

« A sse n ta i-v o s  a q u i — lh e s  d i s - ! su s , n a  h o ra  d e r r a d e ira  da  c ru c i-  
se  — q u e  eu  vou faz e r  o ração » . ficação , sa em  p a la v ra s  doces, p e r-  

F o ra  in te n s a  e p ro fu n d a  a S u a  ; doando  a  to d o s  o s s e u s  a lgozes, 
ag o n ia  n a  q u ie tu d e  d a q u e le  h o rto , E s te s , co n fu n d id o s , s u rp re s o s ,  

A  p ro fe s s o ra  b em  c lam a v a  q u e  se n tin d o  s u o re s  d e  sa n g u e , ex p e- a n te  a lição  s u b lim e  do  M estre , 
a q u e le  e sp e c tá c u lo  e r a  in d ig n o  d e  r im e n ta n d o  o cá lix  d a  a m a r g u r a ! d is s e ra m  : « V e rd a d e ira m e n te , E le  
s e r  v is to  p o r  m e n in o s  b em  edu- ! J e s u s  so fre , p o rq u e  N e le  e s ta -  é  o F ilho  d e  D eus!»  
cad o s e q u e  to d o s  a q u e le s  m a -1 v am  co n c iliad a s  a n a tu re z a  h u m a- No te rc e iro  d ia , a p ó s  a cruc ifi-  
la n d r in s  su jo s  e d e s g re n h a d o s  n a  e d iv in a , p e la  u n ião  h ip o stá ti-  j cação , J e s u s  r e s s u s c ita .  A re s s u r -

ca, m as re s ig n a -se , a c e ita n d o  to d a  1 re iç áo  é  a  p ro v a  co n c lu d e n te , in- 
a  ago n ia , to d a  a a m a rg u ra , toda  a j so f ism á v e l da  S u a  D iv in d ad e , 
d o r !  A Ig re ja , r e c r is tia n iz a n d o  as

Q u e  de  e n s in a m e n to s  E le  n o s  * c e r im ó n ia s  r itu a is  e litú rg ica s  da 
dá  n a s  c e n a s  d a  P a ix ão , d a  ago- . P ásco a , tran s fo rm o u -a , no  d iz e r  
n ia , n a s  h o ra s  do so fr im e n to  m a is  j dum  g ra n d e  teó logo , n a  com em o- 
a tro z , na  f lage lação , n a  co ro ação  ; ra ç ão  d a  p a s sa g e m  do v e rd a d e iro  
d e  e s p in h o s , q u e  lição  m a g is tra l I C o rd e iro  q u e  com  o se u  sa n g u e  
e d iv in a lm e n te  su b lim e  n o s  re v e la  ; re sg a to u  a H u m an id ad e .
------------------------------------------------------1 O  n o sso  Povo, c re n te  e bom ,

r  j  | ~  1 c o m em o ra  lu z id a m e n te  a F e s ta , oSaudosas recordações cicio Pascai.
j R ep icam  os s in o s , à  h o ra  tr iu n -

h av iam  d e  ir  p a r a r  à cad e ia , m as 
o p e q u e n o  fug indo  à  s u a  v ig ilân ­
cia , p ouco  a te n ta , v o lta v a  ao se u  

! posto .
A  fe ia  c a r ra n c a  do  in v e rn o  ía -se  

! já  a fa s tan d o  e o s o r r is o  d o ce  de  
p r im a v e ra  a c e n tu a v a - s e  m ais  a 
m ais .

T u d o  no ja rd im  se  to u c av a  de  
flo re s . A s p ró p r ia s  á rv o re s  e n ­
ch iam  d e la s  os s e u s  b raç o s  a té  
aí d e so la d o s  e tr is te s ,  c in g in d o -as  
com  o g eito  b ra n d o  d u m a  ca ríc ia .

J á  não  hav ia  c h u v a s  p e rs is te n -  
I te s . A p ó s  u m a fo rte  b á teg a  su rg ia  
o so l com  se u  s o r r is o  de o iro .

( Continuação da 3.a pugina) fa l e  g lo rio sa  d a  A le lu ia .
- j  : H á  a in d a , em  m u ita s  lo calida-

com rendilhada toalha branca d e s  do  M inho, c e r ta s  m a n ifes ta -  
F o i a s s im  e s se  d o m ingo  de  P ás- e enfeitada com mimosas fio- çõ es  p ro fa n a s , t íp ic a s  u sa n ça s , 

coa. D e m a n h ã  a ág u a  c a íra  em  res naturais, no meio dos com .° a b iz a r ra  e c a ra c te r ís t ic a  
a b u n d â n c ia  m as d e p o is  as  n u v e n s  ; ^  q u e im a  do  J u d a s ,
n e g ra s  fu g iram  com o q u e  e n v e r - , . s ' destacavam OS tra- H á a leg ria , co n te n ta m e n to , n as
g o n h ad a s  q u a n d o  o so l te im o sa -  dicionais O V O S  tin g id o s . 1 a lm as  e n o s  c o ra ç õ e s !  A le lu ia !  
m e n te  p ro c u ro u  b e i ja r  a te r r a .  , Assim, de porta em porta, A le lu ia !

V eio  p a ra  a ru a  o v e lh o  p á ro c o  e r a  percorrida toda a fregue- s  T o rc a to  P á sc o a  d e  io=;o 
com  a s im p lic id a d e  do se u  co r te jo  . f  • U cx^ra  n n t a  io r c a to ,  r a s c o a  d e  i ^ o .
p a sca l e s p a lh a n d o  pe lo  m in ú scu lo  e  s ®m  a  m a l s  l i g e i r a  nota 
b u rg o  a n o ta  a leg re  do tra jo  ru b ro  discurdante perante o signi- 
dos c o re iro s  e  d a  fé q u e  reco n - ficado liturgico da V i s i t a  
fo rta . D izia e l e : « A le lu ia . . .  A le- p a s c a L £  eu, q Ue também 
l u i a . . .  B o as F e s t a s . . . »  e to d o s  . a r n m n a n h a r
os ro s to s  se  a b ria m  n um  so r r iso , g ostava a c o m p a n n a r
e o chão, à p o r ta  de  to d a s  as ca- aquele maravilhoso cortejo, 
sa s , e s ta v a  ju n c a d o  d e  f lo re s  e  d e  ainda hoje conservo no meu 
fo lh as  o d o r ífe ra s . espírito e no meu coração a
m as e s ta v a  a in d a  bem  lo n g e  d e  nítida ltnagem desse passado 
lh e  in c u tir  os s e u s  c o s tu m e s  po is , e cenário deslumbrante que

Prof. Joaquim  M artins Lim a
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O B a to n  c o n f id e n c ia l! . . .

p o r  en q u a n to , to d o s  e x p a n d ia m  os meus olhos contemplavam G ran d e  so r tid o  em  to d a s  a s  co re s
liv re m e n te  os s e n tim e n to s  com o 
s e  v iv e sse m  em  p le n a  a ld e ia .

N o fim  a c r ia n ç a d a  veio  em  
m a ssa  p a ra  a c o s tu m a d a  b r in c a ­
d e ira , p o rém , com  m e n o s  à  v o n ­
ta d e , p o is  en v e rg a v a m  as  su a s  
m e lh o re s  ro u p a s , m as, com  ce rto  
cu id ad o , c h a p in a v a m  a in d a  n a  
ág u a  com o  p a tito s  b rav o s .

T a m b é m  d e  c im a, co n fo rm e  o 
c o s tu m e , o m e n in o  D irceu  con-

nesse pequenino recan to  do 
m undo, onde dei os m eus 
p rim eiros p assos e onde b a l­
bu ciei as m inhas p rim eiras 
p alavras. P o r isso, não é de 
e stra n h a r qu e a festa  da P á s ­
coa m e a v iv e  as saud o sas 
reco rd açõ es da m inha in fâ n ­
cia, assim  com o me s irv a  de

n ’*6N A IN4PIERHAIL

Hoje é dia de festa nas aldeias e 
nas c id ad e s; m ais nas aldeias do que 
nas cidades, pela sim plicíssim a razão 
de que os da cidade, eivados de pre­
conceitos e dom inados pelo respeito 
hum ano, não querem  celebrar a grande 
festa, como a celebravam  os seus 
avoenjos, mais felizes e m ais ricos do 
que e le s . . .

Este é o g rande d ia do Senhor. 
E os curas de alm as vão d a r as b oas 
festas aos seus fregueses e benzer as 
suas casas. Bela e tocante cerim ónia 
que é quási a  mesma em toda a  parte 
e que eu em tem pos descrevi como ela 
se faz na m inha te rra  natal.

T ranscrevo fielm ente:

«A  Páscoa é, nas nossas aldeias, 
do norte, a festa m ais clam orosa e sim ­
pática. No Natal há mais sentim ento, 
na Páscoa mais exterioridade ; o Natal 
é a festa do coração, a Páscoa é a festa 
da alegria que não se pode refreiar 
den tro  e forceja por expandir-se.

É o d ia de Páscoa ansiosam ente 
esperado por g randes e pequenos. As 
Almas, depois de asssis tir às dolorosas 
cenas da Sem ana Santa, em que solu­
çaram e gem eram  com Jesus Cristo, 
depois de depuradas pelo banho salu­
ta r da  desobriga, apresentam -se para 
com Ele ressu rg ir, in iciando um a vida 
nova e benfadada.

Que bela estrada, polvilhada de luz 
e rociada de perfum es dulcíssim os, se 
anto lha à mente do cansado mortal no 
alvorecer risonho daquele d ia  solene! 
Veste-se o m elhor fato, põe-se colari­
nho e gravata. A m ulher a linda-se  
com as su as arrecadas de oiro  e com o 
seu  avental de franjas e vivos abertos 
a capricho. A m enina põe os seus 
bibes m ais b e rran tes; o m enino calça 
as botas novas que lhe deu de prenda 
o padrinho  do Baptismo. E toda a 
san ta  m anhã a criançada, alegre e sa­
tisfeita, a longa os olhos cam inho além, 
no anseio  de lobrigar a figura b ranca 
do sr. abade.

Q uando ele chega, que am or e que 
festa! Por vezes estralejam  os fogue­
tes, as casas estão enfeitadas a capri­
cho. Pelas escadas acim a — caleiras 
lhe cham am  cá — estendeu-se um a 
alfom bra de lestras cheirosas e de ca­
m élias. Pelos buracos das paredes, 
não caiadas espetaram  ram os de ale­
crim , mais cam élias. Em cim a d a  mêsa 
do  folar, onde alveja a  m elhor toalha 
de rendas, ocupa o centro  um  prato 
cheio de ovos, tam bém  bordado de flor- 
zinhas azu is ; no centro  do prato cam ­
peia um  ram o de flores artificiais, 
desses que o nosso povo e tern isou , e 
que um a velha costum eira de nam ora­
dos enfeita por vezes com um  papel de 
cor que traz um a q u ad ra  am orosa, às 
vezes g a r o ta . . .  E pela casa, tudo são 
flores, perfum e inebrian te , am or, ale­
gria , doce e x p e c ta tiv a .. .

E lá vem adiante o rapaz da cam­
painha. É o prim eiro do séquito. Vai 
à frente, tocando quase sem pre, to­
cando furiosam ente, para  que todos 
estejam  a postos. Logo a seguir corre 
o mordomo da Cruz, que sobe à pressa 
as escadas, e dá o Crucifixo a beijar a 
todas as pessoas da casa  congregadas 
em circulo, e devotadam ente ajoelha­
das. «Aí vem o pai dos hom ens!»

dizem as velh inhas ao ver assom ar a 
Cruz» ; e ao beijá-la, não falta quem  
diga: «Ah! meu rico Senhor!». O C ru­
cifixo nesse d ia está  belo e engalanado: 
deitaram -lhe cordões de oiro, puseram - 
-lhe ram os de flores a rtific ia is .. .  Como 
vai lindo e a m o ro s o ! .. .

A seguir chega o sr. abade, o so r­
riso a reflorir-lhe nos lábios, a alegria 
a ressum brar do sem blante. E a pri­
m eira coisa que deseja à  m odesta famí­
lia, é a paz : não essa  paz enganadora  
que se firma nas C hancelarias e se 
esborôa como um castelo de cartas 
assoprado  por um a criança, m as a paz 
estável e doce do coração que vale mais 
que todos os m ais preciosos tesoiros 
deste  m undo. E depois convida os 
seus fregueses a um a san ta  a leg ria : 
Ê  este o dia que fe z  o Senhor — diz 
ele com a Ig re ja ; — exultemos e ale­
gremo-nos nele. E acaba por desejar a 
todos Boas festas.

Depois continua-se a piedosa jo r ­
nada. Nas casas de mais vulto há p a ­
ragem forçada.

Deste compasso — é o nom e que 
dáo à piedosa usança — fazem parte, 
além do sr. abade : o rapaz da cam pai­
nha, o mordomo da  Cruz e outro ho­
mem leva a caldeira da água benta.

Não há, como noutras partes, ne­
nhum  homem encarregado de levantar 
o fo la r .  Quem quer leva-o a  casa  do 
sr. a b a d e ; mas a m aioria desquita-se 
desse elem entar dever de cortezia».

A isto que escrevi há perto de 
30  anos, acrescentarei que o pároco 
deseja a  todos a paz, m as em quantos 
lares não há nem pode haver essa paz! 
Pois como pode ter paz o coração que 
não foi con tar as suas m isérias e pe­
cados aos pés de um sacerdote ? Como 
pode te r paz quem  an d a  arredio e fu­
gido ao Deus da paz?

Seja como for, vam os can ta r todos 
0 nosso  Aleluia!

Aleluia!  É o hino atirado aos 
quatro  ventos do céu pelo repique fes­
tivo e so lene dos nossos s in o s !

Aleluia! É a Páscoa de Cristo Jesus, 
a su a  passagem  da hum ilhação à  gló­
ria o seu  definitivo e perene triunfo  
sobre a m orte, sobre o pecado, sobre 
todos os seus inim igos confundidos.

Aleluia! É a pedra do sepulcro  
rem ovida; é o sepulcro g lo rio so ; é a 
corôa re sp lan d ecen te ; é a Religião 
cristã  c o n s titu id a ; é a  salvação do 
m undo asegurada!

Aleluia!  É a  hora d as ressu rre i­
ções prim averis d a  natureza e da  res­
surreição  d as alm as para  a v ida da 
g ra ç a ; é o tribunal da  penitência asse­
d iad o ; é a sag rada  Mêsa Eucarística 
cercada de m ultidões fam intas do Pão 
da v ida!

Aleluia!  E o can to  do júb ilo , é o 
h ino do triunfo , é o grito  da fé, da  
esperança do am or, que se renova e 
se m ultiplica n a  san ta  a leg ria  p a sc a l!

SO U SA AZE V E D O

ID EAL
I D E A L

te m p la v a  a te n to  to d o s  e s s e s  foi- ’ x ,
g u e d o s  c o n d e n á v e is  (no d iz e r  d a  re co n fo rtá ve l resign ação  para 
p ro fe sso ra )  m as q u e  e le  lá no  s e u  as m inhas am argu ras de hoje. 
ín tim o  d e s e j a v a  a rd e n te m e n te  Ressurreição!  A le lu ia !  P á s-  
c o m p a r tilh a r . Coa !  T rê s  p a lav ras  que tra-
r ia  fa la r  a to d o s  e s s e s  p e q u e n o s , duzem  a com em oração m ais 
c o n ta r - lh e s  to d o s  o s b o n ito s  q u e  ed ifica n te  de um p acto  que 
p o ssu ía  p a ra  q u e  s e  n ão  r is s e m  a n da ligad o  à  alm a de todos 
d e le  n e m  lh e  c h a m a sse m  «m e- o g  cren tes e  nara O q u al OS

E le  n ão  tin h a , b o n e c a s  m as  s im  . niesm os não se  poderão con- 
b rin q u e d o s  d e  r a p a z :  um  t r ic ic lo , ' se rv a r  in d iferen tes. E  se há 
ta m b o r , c o rn e ta , bo las , um  com - in créd u lo s q u e apenas vêem  
bo io  e lé c tr ic o , em  su m a  m u ita s  n a  p e s t a  d a  P áscoa  um a sim - 
co isa s  lin d a s  m as tu d o  e s ta v a  p a - 1 . , , , .  .

, ra d o , p o is  n ão  lh e  a p e te c ia  b r in -  \ p l e s  p a s s a g e m  d o  c a l e n d á r i o  
: c a r  só . í p o r  p o v o s ,  e u ,  p e l o  c o n t r á r i o ,

J á  to s s ira  m u ita s  v ez e s , c u s p ira  ' v e j o  n e l a  O d e s v e n d a r  d o s
a té  a p e s a r  d a  p ro fe s so ra  lh e  d iz e r  ; mj stério s que abriram  e ilu -
q u e  is s o  e ra  m u ito  fe io , m as  os :  . _________ M___L n   
b r in c a lh õ e s  tão  e n tu s ia sm a d o s  an - *~ ~ ~ "
d av a m  q u e  n em  o o u v iam .

F o i e n tã o  q u e  um  d o s  do  g ru p o  
ex c lam o u  : S a b e is  ? T e n h o  um  
fato  no v o  q u e  m e d eu  a m in h a  
m a d rin h a  q u e  é  m u ito  r ic a  e um
c a r tu c h o  com  um  r ô r  d e  a m e d o a s . ------------------------------------------------------
E* rap a z ia d a , aq u ilo  é q u e  é co isa  : d o as  c o lo rid a s  ca íam  lá  do  alio . 
b o a !  N ão há n ad a  m a is  d o c in h o  F o ra  o m e n in o  D irce u , a lm in h a  
n em  m e lh o r . . .  p u ra  e  lin d a , q u e  ap ied a d o  tira v a

l P a ro u  a b r in c a d e ira .  P o r  to d o  d e  um  g ra n d e  c a r tu c h o  as  m ãozi- 
;o  g ru p o  p a s so u  com o  q u e  u m a  ta s  s e m p re  c h e ia s  a té  q u e  d e  todo  
n u v em  d e  tr is te z a , m as  um  d is s e :  o e sg o to u .

m inaram  o cam in h o da G ra ç a  
e da F é !

P á sco a  1950
M. M.

T rá s -n o s  en tã o  u m a  a  c a d a  um  
p a ra  p ro v a rm o s .

— E s p e ra  p o r  e s sa  ! A  m ãe  fe ­
c h a -a s  a s e te  c h a v e s  e  q u a n d o  
m as  d á  faz -m a s  c o m e r  ao  p é  
d e la .

N ovo  s ilên c io  s e  fez m as ag o ra  
m a io r  e  m a is  p e sa d o . A  a le g r ia  
fo ra -se  d e  r e p e n te  e  to d o s  s e  
o lh av am  d e sa n im a d o s , m as , n e s ­
se  m o m en to , q u a lq u e r  co isa  d e  
e x tra o rd in á r io , m e sm o  in a u d ita , 

a c o n te c e u  : u m a  c h u v a  d e  am ên -

A s  c r ia n ç a s , p o r  ba ixo , v ito r ia ­
ram -n o  e , d e  c im a, o ra p a z in h o  
sa lta n d o  e, b a te n d o  a s  p a lm as  
com  a s  s u a s  f rá g e is  m ão zitas , 
r ia , r ia , a le g re  com o  e le s .

N u n ca  o m e n in o  D irce u  o «pe­
q u e n o  da  C asa  am are la »  t iv e ra  
em  to d o s  os s e u s  s e te  a n o s  um  
d ia  d e  P á sc o a  tão  feliz .

Z IT A  D E  P O R T U G A L  

P ásc o a , 1950

P o e m a s  A f r i c a n o s

— AFRICA NOSTRA II -  NOVAS ESTRELAS
Corpo nu, nocturno, 
és toda minha 
e de mais ninguém.

Carne de anseios 
nunca consentidos, 
tu és o espelho 
inconfessado,. 
de todos os sentidos.

Violada pelo sol, 
enfeitiçada pelo luar, 
tu és um dilema 
maguado de magia, 
onde para nós 
há sempre um dia 
em que não podemos 
partir,
nem também Ficar.

África onde o sol, 
retarda o luar.

DAKAR, 28-11-1949

Tão novas, tão dessemelhantes,
num céu extático
quási sem nuvens,
elas são toda a esperança.
São a retemperança 
dos dias que passam 
sem rasto,
dos dias iguais, mas diferentes.

Estrelas novas, num céu
que é espelho
duma imagem
que não existe,
elas são um novo caminho
nem contente, nem triste.

África explendente,
0 teu céu
tem novas estrelas, 
mas persiste.

Parque de Hann — DAKAR, 23-111-1949

CORREI A DA COSTA
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Pastelaria ■ Dotaria ■ Conlellarla
iim^juii

Fino sortido em Doces Regionais.

Fabrico diário de Pastelaria. 

Finíssimo Pão de Ló, em fornadas 

consecutivas.

Amêndoas e todo o sortido 

para a Páscoa.

)Q.ua da JQainka, 137

G U I M A R A E S

M A Q U I N A S  D E  C O S T U R A
"OLIVA rr

U m a  m a ra v ilh a  da In d ú s tria  N a c io n a l

OS DISTRIBUIDORES GERAIS NO DISTRITO

A E L E C T R I C A ,  L.
Braga e Famalicão

DÀ

P N E U S  M A B O R
D e  g a r a n t i a  a b s o l u t a

O D I S T R I B U I D O R  N O  DI S T RI T O

António Garcia Dias da Costa
Braga e Famalicão

(?onfjiat naô análíóeó do

J l a b o t a t ó t i o  d a  ( z a ò a  d o  Ú ? a m y 2 o „ . . .

á tet a cettaia de obtet doô voiioi vinhoi. . .

Q u a l i d a d e  ■  P r e ç o  ■  R e r f e i ç ã o
Sede de recolha de análises: Rua da Rainha, 121 — Guim arães

CASA DO CAMPO — Celorico de Basto

SOCIEDADE VINÍCOLA DESBASTO, L.DA — Celorico de Basto
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O F IC IN A  D E  F O G O S  D E  A R T iF ÍC IO  D A  T O R N A D A

da firma

GOMES DA COSTA & FILHOS, L.°»
P O N T E  D A  B A R C A

Premiados com a medalha de ouro no concurso Pirotécnico ne maiosmnos em 1M6

Fogos aquáticos, presos e do ar. Granadas-comêta de várias cores 

luminosas. BOUQUETS, Balonas de projecção, foguetões 

artísticos, fogos de recreio para jardins, etc., etc.
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P I R O T É C N I C O

Agraciado com a Medalha c Diploma 
do M érito Industrial, concedida por 
S. Ex.n o Snr. Presidente da Képublica
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‘I S  0 *

T Ê X T I L

L A .  L

F i a ç ã o

Fiação fina, média e grossa de 2.°.

Fios torcidos.

Tecelagem

Tecidos de algodão de diversas qualidades. 

Especialidade em cotins finos.

Telefone 48247
V I Z E L A

O  T r a b a l h o
COMPANHIA DE SEGUROS

i. A .  R . I_.

Capital 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 m

Sede em Lisboa — Rua Aurea/ 259 

í fone. 50.557
Tele \

<

í gramas, ABELHA

Filial no Porto —  Rua José Falcão, 211

Tele
i fone, 24.805 

gramas, ABELHA

Seguros de Incêndio, Acidentes de Trabalho e Pessoais, Marítimo, 

Transportes, Agrícola, Automóveis, Vida, Pecuário e Postal.

AGÊNCIAS NAS PRINCIPAIS LOC ALID ADES DO PAÍS

P i r o t e c n i a  M i n h o t a
G R A N D E S  F A B R IC A S  DE FOGOS

Ç t n i o n i o  J .  e m a n e l e s  &  3 i l k  o s

Lanhelas -  Minho

Fornecedores dos fogos de artifício para as principais 
festas do país, nomeadamente para as grandiosas festas

Gualterianas -- Guimarães.
Primeiros prémios em todos os certamens a que têm

concorrido.
Primeiros prémios nos grandes concursos da cidade de 

Guimarães em 1933 e 1936.
m  sh ,0

GARANTE 
OQUE SEGURA

S E G U R O S  E M  I O D O S  OS R A M O S
SÉDE NO PO RTO: RUA FERREIRA BORGES, 37

AMSBOTIE EPtfl e U I l F U A R Ã IS  :

João Gualdino Pereira, Sucrs.
Wa  S I ,


